
































Com ovos de Heliothis vlrescens foram reali­
zados 3 ensaios: ovos de 1, 2 e 3 dias de idade. 

Para os ovos de 1 e 3 dias foram empregados 
os seguin tes inseticidas e dosagens/ ha, 
as seguintes porcentagens de eficiência: Clorfena­
midina 50 E-l,O 1.-89 e 75,7 é Clorpirifos 48 E-l ,5 
1 . - 75 e 100; Triazofos 40 E-l,5 1 . - 92 e 93,9; Di­
metoato 14,4+ Endosulfan 24,8 E- 2,0 1 . -42,5 e 
81 ,8. A porcen tagem de eclosão na Testemunha foi 
de 92,S e 82,5. Para cada e:lsaio haviam 5 tra ta­
mentos e 4 repetições. 

Para ovos de 2 dias foram aplicados os segu in­
tes inset icidas e dosagsns/ ha. As % de eficiência 
seguem em seguida a cada produto: Clorfenamldina 
50 E-1,O 1 . - 55; Clorplrifos· 48 E-1,S 1 . - 37,9 ; 01-
metoato 14,4 + Endosu lfan 24,8 E-2,O 1 .-6,8; Car­
bofenotion 43,7 E-2,0 1 . -27,4; Endosu lfan 35 E- 2,O 
1 . -44,8 e Triazofos 40 E-1,5 1 . - 44,8. A porcenta­
gem de eclosão na tes lemunha foi de 96,6. O ensaio 
constou de 7 tratamentos e 3 repet ições. A porcen­
tagem de eficiência de cada produto foi obtida a­
través da fórmula de Abbott. 

( ' ) Prol. Ad junto do Departamento de Entomolog-ia da 
FSALQ-USP. 

(.' ) BolsÍ.lIto!l do Departa mento de Entomolog-ia da 
FSALQ-USP. 

BIOLOGIA 
CRIANZA DE CUATRD ESPECIES DE XVLEBORUS 
EN DIETAS OLlGODICAS V ALGUNOS ASPECTOS 

DE SU BIOLOGIA 

GONZALO EFRAiN MOVA BORJA 

Cual ro especies de inseclos que atacan a los 
troncos de cacao, Xy leborus ferrug ineus Fab., X. 
posticus Eichh., X. cornlculatus Schedl. y X. cunea­
tus Sched l. fueron criados en tubos de ensayo con 
dietas ol igódicas a base de aserrin de cacao, su ­
crosa, caseína, almldón, extracto de levadu ra, ger­
men de trigo, agar, aceite de semilla de algodón, 
agua destilada y una mezcla de sa les minerales 
(Wesson). Los cic los de vida de las cuatro especies 
de Xyleborus fueron completados aproximadamente 
en 30 dias en condiciones de laborato rio (24-250 C. 
y 70 % de humedad relativa) . En las dietas oligódl ­
cas, las cuat ro especies de Xyleborus se reprodu­
jeron partenogenicamente y todas los progenies de 
las hembras ví rgenes fueron machos (arrenotoqula). 
EI número de descendientes por hembra vi rgen tue 
de 3; en cambio, laprogenie proveniente de hem­
bras ferti lizadas fue de 10 a 30. Un hongo dei géne­
ro Fusarium apareció en todos los tubos con pro­
genle de las cualro especies de Xyleborus_ Este tra­
bajo fue realizado en el Inst ituto Interamericano de 
Ciencias Ag rícolas, Turri alba, Costa Rica en 1966. 

NOTA PRÉVIA SOBRE ASPECTOS DA BIOLOGIA 
DE EUSELASIA EUCERUS (HEWITSON, 1872) 
(LEPIDOPTERA, RIODINIDAE) EM LABORATORIO 

JOSÉ COLA ZANUNCIO • 

Esta borboleta tem se constltuido numa das mais 
sérias pragas da eucaliptocu ltura , em vários estados 
do Brasll, notadamente, em Minas Gerais. 

O objetivo deste traba lho é o conhecimento da 
biologia deste inseto, para posterior aplicação no 
seu contro le. 

Constatou- se que este inseto faz suas pos­
turas na face ventra l das folhas de eucali ptos, com 
um número médio de 70 ovos por postu ra . Na gran­
de maioria das vezes, encontrou- se, apenas, uma 
postu ra por folha. 

Em laboratório obteve- se, at ravés da disseca­
ção de femêas, um número médio de 70 ovos por 
fêmea. Com isto, supõe- se que a fêmea faça ape­
nas uma postura. 

A pupação foi encontrada, ocorrendo na face 
ventra l das folhas de eucali ptos e no sub-bosque. 

O período larval, em laboratório, apresentou 
seis instares, com um perlodo médio de, respectiva­
mente, 7,0 ; 6,0 ; 6,0 ; 5,0 ; 5,0 ; e 11 ,0 dias, com 
um período médio de, aproximadamente 11 dias. 

Alimentando-se os adu ltos, através de um al­
godão embebido em água e mel obteve- se um pe­
rlodo médio de vida para machos e fêmeas de, 
S e 10 dias, respectivamente. 

( ' ) Auxiliar de Ensino do Departamento da Fitolecnia, da 
Universidade Fed eral de Viçosa, aluno do curso d e 
pós-graduação em Entomoloqia da E.S.A.L.Q. - U.S. P. 
e b::llsi!lta do Con!lelho Nacional de P<isquisas. 

SITUAÇAO ATUAL E ESTUDO DA BIOLOGIA DE 
ZULlA ENTRERIANA (BERG). 1879 (HOM . CERCO­
PIDAE) " CIGARRINHA DAS PASTAGENS" NA 

BAHIA. (NOTA PRÉVIA) 

IRENE MARIA RAMOS' 

Dado a grave situação em que se encontra a 
pecuá ria na Bahia, face ao ataque de cigarrinhas. 
principalmen te da espécie Z. ent!'eriana, o estudo 
de sua biolog ia se faz mister, a fim de se ter os 
elementos básicos para um cont role em bases cien ­
ti fi cas, ou seja, o controle integ rado da praga. 

Experimentos realizados com insetic idas, de­
monstraram ser o cont role químico, além de anti­
econômico, pela grande exlenção dos pastos, não 
recomendável , pelo alto poder residual dos inseti­
cidas. 

o ciclo de vida da Z. entreriana segundo MORA 
(1973), tem duração em torno de 50 dias, donde 
se pode conc luir que, para nossas condições (on­
de elevadas temperaturas e alia umidade, ocorre 
de setembr%utubro a fevereiro/março, condições 
estas exigidas pelo inseto para seu totai desenvol­
vimento) a Z. entreriana, deverá prod uzir cerca de 
3 gerações/ano, danificando assim tota lmente as 
pastagens, jus tamente por ocasião da renovação 
dos pastos e recu peração do gado. 

A biologia da Z. entrerlana teve seu estudo ini ­
ciado por MORA, Vitória, E.S.; chegando o referido 
auto r a observar as diferentes fases da vida da ci ­
garrinha: ovo, ninfa e adulto, não tendo entretanto 
oportunidade de continuar o estudo. 

O objetivo do atual trabalho, é portanto dar 
continuidade aos estudos iniciados, buscando o 
perfeito conhecimento dos hábitos e biologia da 
cigarrinha para con trole da praga. 

NOTA - Os dados já adqu iridos por ocasião 
do inicio deste trabalho se rão complementados até 
fevereiro, ocasião em que serão apresentados no 
congresso. 

( ' ) Eng-enheira Ag ronoma do Ins tituto Biológico da Bahia. 
Aluna de PÓS-Graduação em Entomologia na E.S. A.L.Q. 
- U.S.P. - Piracicaba Sóo Paulo e bolsista do CNPq. 
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NOVOS HOSPEDEIROS DE ORTHEZIA PRAELONGA 
DOUGLAS, 1891 (HOM. ORTHEZIIDAE) NOS ESTA­
DOS DA GUANABARA E RIO DE JANEIRO, BRASIL' 

AURINO F. DE LIMA" 
PAULO CESAR R. CASSINO'" 

Durante os estudos realizados sobre a blo­
ecologia da Orthezia praelonga Douglas, os auto­
res observaram que além dos hospedeiros citados 
na literatura, havia outros em que a cochonilha bran­
ca, desenvolve- se norm almente. Considerando a 
Importância que estes hospedeiros podem desem­
penhar na disseminação desta praga com o trân­
sito ocas ional de ornamentaIs, bem como, o refú­
gIo eventual que algumas plantas invasoras podem 
proporcionar ao referIdo inseto. foi apresentada uma 
lista com 22 novos hospedeiros e os respectivos 
locaIs onde foram obse rvados nos Estados da Gua­
nabara (GB) • do Rio de Janeiro (RJ). 

Aboborei ra de molta. lIaguaf-RJ ; Algodoeiro da 
praia. Leme- GB; Arantemos rOxo, Jacarépagua- GB; 
Avelós, Sepeliba- GB; Cafeei ro , Campo Grande- GB; 
Cajú, Guaratiba-G'8; Coqueiro, Santa Cruz- GB; 
Cordão de Frade, Guarat iba- GB; Espatodea, Jaca­
répagua- GB; Erva- doce, Santa Cruz-GB; Groselha, 
Guaratiba - GB ; Guaxlma, Guaratlba- GB; Hemigrafes, 
Jacarépagua- GB; Hera, Jacarépagua-GB: Jambo, 
Jacarépagua-GB; Malva, lIaguaí-RJ; Mandioca, 
Guaratiba- GB; Phllodendron, Guaritlba- GB; Plume­
ria, Campo Grande-GB; Roseiras, Jacarépagua- GB; 
Siblpiruna, Jacarépagua- GB; Tangerina, Itagual-RJ . 

(.) Trabalho financiado em part,) com recursos do Projf!to 
VIII b -IO MAG-Unt RJ, PL 480 (DNPEA-MA ). 

( •• ) o ( O o.) Docentes da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. 

ASPECTOS DO COMPORTAMENTO DE COLONIAS 
OE MYSCHOCYTTARUS CASSUNUNGA VON 

IHERING, TRATADAS COM ALlM E'ITO MARCADO 
POR RADIOFOSFORO 

V. L. L MACHADO ' 
F. M. WIENOL •• 

€ studou-se um método para se verifi car a alI­
mentação de várias castas de Mischocyltarus c as­
sununga von Iherlng. Veri fi cou - se em seis ninhos 
estudados (28 indivIduas, sendo sete rainhas, um 
macho e o restante operárias) que havia forte trofa ­
laxis entre operárias. entre estas e as rai"has mas 
nenhuma entre operárias e o macho. Também ope­
rárIas recém-emergldas não se alimentam de subs­
tâncias sól idas, apenas através de tro lalaxis. Veri­
fi cou- se ainda que os Insetos somente se alimen­
tam após limparem as antenas, af im de ativar os 
órgãos da gustação que se encontram na clava do 
flagelo. 

(O J Aluna d() Curso de Pós-Graduação em Enlomoloqia. 
ESALQ-USP. 

(O O) PO()f. Adjunto do Depto. de Enlo moloqia da ESALQ­
USP. 

CON FECÇAO DE APARELHOS DE BAIXO CUSTO 
PARA COLETA E CRIAÇAO DE INSETOS 

JUDITH GILLESPIE SM ITH • 
AYRTON CEZAR PEREIRA •• 
BEATRIZ SPALDI NG CORR ~ IA • • 
ANTON IO RICARDO PAN IZZI .. 

Instruções são dadas para confecção a baixo 
cuslo de aparelhos para c ri ação e coleta de Insen­
tos a partir de objetos domésticos de uso d iário. 
São descrUos os segui ntes: 
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1 . Gaiolas portáte is para coleta de insetos 
no campo feitas unindo dois potes de plástico, va­
zios, de ge léia ou margarina. Um lado da gaiola 
é telado e o outro possui um oriflcio com rolha de 
cortiça por onde os insetos são colocados. 

2. Armadilhas terrestres para coleta de In-
setos ativos na superfície do solo, feitas com doIs 
copos de Iogurte embutidos, colocados na terra. 
Uma placa de Petrl su portada por dois pedacinhos 
de madei ra protege a armadilha contra chuva. 

3 . Gaio las para criação Individuai de Insetos 
confecc ionadas a partir de copos de Iogurte com 
tampa te lada; apropriadas para criação de larvas 
de lepidópteros. 

4 . Gaiolas feitas com garrafas de plástico 
transparente como as de álcool, detergente, água 
mineral, etc. Faz- se uma pequena abertu ra para 
ventilação, fechad a com tela. Facilita o uso de plan­
ta viva na qual Insetos sugadores podem se ali ­
mentar IndivIdualmente. 

( O) Visilinq Professor of Applied Entomoloqy. Deparla­
mento de Zooloqia da Univenidado Federal do Pa 
ranã. 

( " ) CurlO de pôs.Graduação em Enlomoloqia do U.F.P. 

TAXIONOMIA 
SOME INJURIOUS, ANO BENEFICIA L THRIPS 
FORM MEXICO (INSECTA: THYSANOPTERA) 

ROBERTO M. JOHANSEN • 

The study of 22 species of Thysanoptera was 
carried out in a period of four years (1971-1974), in 
many mexlcan local ities ; the matehrlal covers the 
species of economic importance: benefi cia i, and 
Injurious. 

The analys is permits the followlng slatemen! : 12 
species \Vere conslde red normal and constant pesls 
in different crops of economic importance; 7 are In 
some cases, potentia l pests, 2nd In some othcr 
cases, lhere is a need of deep research to deter­
mine lhe nlche, and Ihus define the ro le as pests; 
the o!her 3 species are well known predators Invo­
lucrated wilh the population contro l of some of lhe 
pests here disscused. 

( O) Departamento d e Zooloqia _ Instituto de 8 ioIoqia -
Univ ~ rsidad Nacional Aut6noma d e Móxico - México. 
D. F. 

INTRODUÇAO AO ESTUDO DOS LONGICORNEOS 
DO BRASIL (COLEOPTERA, CERAMBYCIDAE) • 

DMYTRO ZAJCIW • 

Os estudos dos Longicórneos (Cerambycldae) 
do Brasil deve abranger os segu intes assuntos es­
peciais: 

1) Estudo das componentes da fauna; 
2) Assuntos fau nisti cos e zoogeográfi cos ; 
3) Estudo das larvas e pupas; 
4) Estudo das plantas hospedeiras; 
5) Biologia das espécies separadas e 
6) Longicórneos como pragas das plantas e 

seu combate. 

( ' ) Che le do Pluq·.lisas do Conselho Na cional de Pesquisas. 



COLETA SISTEMATICA DE INSETOS HOSPEDADOS 
NAS PLANTAS DO SORGHUM BICOLOR, NO 
ESTADO DO CEARA, BRASIL. I. PRIMEIRA LISTA. 

JOS~ HIGINO RIBEIRO DOS SANTOS ' 

Com este trabalho o autor apresenta uma pri­
meira lista de insetos hospedados nas plantas da 
cultura do Sorghum bicolor, no Estado do Ceará, 
Brasil. A l ista contém as espécies julgadas mais 
importantes em face dos possíveis danos que po­
dem vir a causar. São caracterizados os tipos de 
danos causados pelas espécies ciladas e apontada 
sua importância relativa. 

A Contarinla sorghlcola é cons iderada a espé­
cie mais importante. Foi cilado um seu Inimigo 
natural, o Eupelmus popa. 

(') Prol. do Centro de Ciências Agrá rias da Univorsidad & 
Federal do Ceará e bolll ista do CNPq, pora p ó •. 
g raduação. 

OCORR~NCIA DE NEOMUSCINA ZOSTERI EM 
AGARICUS CAMPESTRIS EM NOSSO MEIO 

JOS~ CARLOS SCHILD DA SILVEIRA' 

À procura de prováveis vetores de Dermatobia 
hominis (Linn), encontramos grande quantidade de 
ovos de dipteros nas lamelas de Agaricus (Psalliota) 
campeslrls. 

Achamos oportuno. na ocasião, tomar em con­
ta a grande incidência de berne Justamente no lo­
cai em que aparece ram a3 posturas de tais dipteros. 

Trouxemos para o laboratôrio 3 cogumelos com 
a terra e capim circundantes, onde as larvas foram 
criadas numa cuba de vidro. Vlnle e três dias a­
pós a co le ta, nasceram os primeiros imagos, esten­
dendo-se por duas semanas a eclosão das mes­
mas. Ao todo eclodlram mais de trezentas moscas. 
Juntamente com estas moscas nasceram, aproxi ­
madamente, uns 50 exemplares de Orosophlla sp. 

Multo Interessante é observar a ação proteolf­
ti C8 das larvas destes dipteros sobre o Agaricus, 
liquefazendo- o comple tamente, e transformando-o 
numa massa gelatinosa negra, semelhante à bor­
racha derretida. 

Em virtude de não encontrarmos referência al ­
guma sobre tal díptero, recorremos a vários ento­
mologlstas nacionais, tendo o Dr. José Henrique 
Guimarães (Secretaria da Agri cu ltu ra de São Pau­
lo) gentilmente determinado os exemplares envia­
dos, como sendo Neomuscina zosteri Shannon & 
Del Ponte; Fam . Muscldae ; Sub-fam. Phaonlnae. 

Segundo o Dr. J. H. Gu imarães, tais dlpteros 
são atra idas por iscas de banana fermentada, em 
Nova Friburgo, Estado do Rio. 

Chamou-nos a atenção a amplitude da faixa de 
distribuição da Neomuscina entre locais tão dis­
tantes. 

( 0 ) Professor Adjunto do Instituto de Bioloqia da Univer· 
sidad e Federal de Pelotas. 

PRAGAS DAS 
lEGUMINOSAS 
OCORR~NCIA E DANOS DE EPINOTIA APOREMA 

(WALSINGHAM, 1914) (LEPIDOPTERA: 
TORTRICIDAE) EM SOJA. 

B. S. CORRM • 
J. G. SMITH •• 

Um levantamento das espécies de Lepidoptera 
pragas da soja foi realizado em Ponta Grossa em 
1973- 74, verificando-se a ocorrência e fl utuação 
das espécies durante o ciclo de desenvolvimento 
da soja, através do método de varred ura e exame 
de plantas. 

E. aporema foi encontrada como sendo a se­
gunda espécie de Lepidaptera mais abundante da­
nificando a soja. ocorrendo densa população larval 
em feverei ro, fina l do período de floração. Amost ra­
gens das larvas de E. apor.ma foram mais eficien­
tes pelo método de exame de plantas, enquanto o 
uso de rede foi melhor para amostrar os adultos. 

O dano foi causado pelo ataque das larvas aos 
brotos e folhas terminais ocasionando defi ciente 
crescimento da planta e queda no rend imento, sen­
do as variedades tardla6 as mais prejudicadas. 

( 0 ) Naturalista, EMBRAPA , Curso de Pós·Graduacõo om 
EntomolOCJia, Departa mento de Zoologia do UFP. 

('0) Entomoloqi lta, Visit inq Professor in Applied Entorno· 
loqy, Departamento de Zoologia da UFP. 

OCORR~NCIA DO FUNGO NEMATOSPORA CORYLI 
PEGLlON EM PERCEVEJOS QUE ATACAM A SOJA' 

IVAN CARLOS CORSO .. 
ELVIS A. HEINRICHS •• 
PAUL S. LEHMAN ••• 

No presente trabalho, são apresentados os 
dados de um levantamento levado a efeito para 
constatar a presença do fungo Nematispora carvll 
Pegllon - o agente causador da "mancha de le­
vedura" ou " mancha-fermento" às sementes de 
soja - em alguns percevejos que atacam essa cul­
tura. 

Os insetos coletados a campo, foram submeti­
dos a um processo de análise em laborató rio, cerca 
de 1 a 2 dias apôs a coleta: a cabeça de cada per­
cevejo era cortada, esterili zada em hipoclorlto de 
sódio (NaC10) a 2,5%, lavada em água esteril izada 
e transferida para um tubo de ensaio contendo 
cobertura-nutriente-melo em estado liquido, onde 
era macerada com bastão de vidro esteril izado a 
álcool e fogo. 

A tentativa de Iso lamento era feita derraman­
do- se o produto macerado em placas de Petrl de 
6 e 10 cm de diâmetro, contendo cada uma 20- 25 
ml do meio de cultura para o fungo. 

O aparecimento desse fungo nas placas ocor­
ria dentro de 2 dias de incubação, em estufa a 26°C. 

Anali saram-se cabeças de percevejos em fase 
nin fal e adulta de Nezara virldula (l. , 1756) e Ple­
zodorus quildini (Westwood, 1637) e cabeças de 
percevejos adultos de Edessa meditabunda (Fabr., 
1794) e Dichelops fu rcatus (Fabr., 1775). 
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o fungo N. corvli mostrou - se presente em 2 
espécies: N. yjrldula e p, qulldlnl, 

( ' ) Trabalho a alizado junto a o selor de Entomoloqia d o 
Programo de Pesquisa da Soja - EMBRAPA/ USAID/ 
W ISCONSIN o fina nciado pela Fundação de Amparo 
à PEsquisa do Rio Grand e d o Sul. 

( " ) En9.0 Agr.o , es tudante do Curso de Pôs-Graduação 
em Fito tecnia/ Plan!as de Lavoura do Fac:. de Agro­
n omia da UFRGS e bobista d o CNPq T.C. 15.572 /7 3. 

( "' ) Engos AgT.Os, Ph. Ds" Entor.l.ol09ista e Fitopa tolo­
gi5ta, respectivamente, do Proqro ma de Pesquisa da 
Soja - EMBRAl'A/ USAID/WlSCONSlN . 

INFLU~NCIA DA DESFOLHAÇAO ARTIFICIAL NA 
PRODUTIVIDADE DA CULTURA DA SOJA 

ZULEIDE ALVES RAMIRO • 
DOMINGOS DE AZEVEDO OLIVEIRA •• 

Durante o ano agrlcola de 1974-75, em Cam­
pInas, desenvolveu-se estudos no sentido de se 
analisar a InfluêncIa na produção de soja, varie­
dade Santa Rosa, quando esta planta sofre perdas 
de folhas. 

Os danos foram provocados arUllclalmente, 
mediante cortes de foHolos em diferentes niveis: 
33% , 66 % e 100% de desfolhamento. 

O campo foi Instalado obedecendo-se a um 
delineamento fatorial 4 v 4, com 4 repetições, sen­
do as parce las constltu lda por 6 linhas de 5,00 m 
espaçadas de 0,60 m. 

Os desfolhamentos foram efetuados em quatro 
épocas do desenvolvImento da cultura: a - antes 
do fl orescImento; b - du rante o florescimento ; c -
durante a formação de vagens e d - após a fo r­
mação das vagens. 

Os destolhamen tos foram efetuados em qua­
tro épocas do desenvolvimento da cultura: a - an­
tes do fl orescimento; b - duran te o fl orescimento; 
c - durante a formação de vagens e d - após a 
formação das vagens. 

Das análises efe tuadas verifi cou- se que a pro­
dução de vagem é prejudicada quando a planta de 
soja perde folhas durante a formação des tas e du­
rante o fl orescimento, e mesmo ocorrendo em re la­
ção ao rpeso das vagens. No entanto, não se obser­
vou efei to significativo no n.o de sementes produ­
zidas por vagem . 

Em se tratando do peso das sementes houve 
interaçAo slg nlflcallva entre época x tipo, sendo ql.! e 
as sementes colhidas das plantas que foram des­
folhadas quando as vagens encontravam - se com­
pletamente desenvolvidas, apresentaram perdas 
signi fi cat ivas no peso. 

( ' ) Enqenheiro Agrônomo Pesquisados Científico, DJutol 
em Agronom ia , da Seção de Prag a s das Plantas In · 
d ustriais do Ins tituto Biológico de São Pau lo. 

(Autor Executor d o tra ba lho) . 
( .' ) Engenheiro Agrôn omo da Seção de Bioestatistica do 

Instituto Biológico de São Paulo. 

INFLU~NCIA NO DESFOLHAMENTO E RENDIMEN­
TO DA SOJA PELO ATAQUE DE ANTIC"RSIA 
GEMMATILlS HOBNER, 1818 E SEU CONTROLE 
COM BACILLUS THURINGIENSIS BERLlNER E 

CLORDIMEFORM • 

R. F. P. DA SI LVA ... 
E. A. HEINRICHS ••• 

Com o objetivo de determinar a eficiência de 
Baclflus thurlngiensls Berliner aplicado iso ladamen­
te e. em mistura com clordimeform , prod uto de acão 
acaricida-oviclda contra. Anticarsia gemmafilis 
Hübner, 1818, foi conduzido um experimento a cam-
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po, aplicando-se B. thuringiensis + clordimeform 
nas dosagens de 125 9 + 140 9 e 250 9 + 280 9 
de principio ativo/ha respectivamente e, somente B. 
thurlnglensis nas dosagens de 250 e 500 g/ha. 

A eficiência dos tratamentos foi determinada 
mediante a con tagem de lagartas vivas 3, 10 e 20 
dias, percentagem de desfolhamento 13, 28 e 37 
dias após- aplicação e rendi mento de g rãos em 
kg/ ha. 

O leste de Duncan ao nrvel de 5% de probabi­
l idade mostrou a igualdade entre os tratamentos na 
contagem de lagartas 3 e 10 dias pós-aplicação. 
Na observação de 20 dias a mistura de B. thurln· 
giensis + clordimeform na dosagem mais alta mos­
trou maior eficiência em relação aos demais tra­
tamentos. 

A melhor pro teção contra desfolhamento 37 
dias pós- aplicação dos tratamentos, foi proporcio­
nado pela dosagem maior de B. thulingiensis + 
clordimeform. Também o rendimento de grãos foi 
mais alto neste tratamento, sendo de 3244 kg/ha 
com uma superiorid ade de 1071 kg j ha a mais em 
relação à testemunha. 

(' ) Trabalho ap~es'lntado no IJ Congresso de Entomo!o· 
gia. Fac. de Agronomia Eliseu Maciel. Pelotas. R3. 
Fe>;·. 1975. 
Parcialmente fin a nciado p la la F APEflGS. 

(. ') Eng.o Ag r.o Equipe de Entomologia do IPAGRO. S~( 
da Agric. RS. 

( ." ) F'f01essor Ph. D. Entomoloqisla do Programa do Pe 
quisa da Soja. EMBRAlPA/ U5A1D(W15CON5lN. 

CONTROLE DE ANTICARSIA GEMMATALlS E 
PLUSIA SP. COM INSETICIDAS EM PO E SUA 
RELAÇAO COM O DESFOLHAMENTO E O 

RENDIMENTO DA SOJA · 

E. A. HEINRICHS •• 
ROG~RIO F. P. DA SI LVA • •• 

Foram aplicados Inseticidas em pó à varieda­
de de soja Oavis para controle de Anticarsia gem­
matilis Hübner, 1818 e Plusla sp. Os inseticidas 
consistiram de metl lparatiom + DOT, carbar il, car­
baril + endosu lfan, carbari l + EPN e carbari l 
+ metllparatiom. Os inset icidas foram aplicados 
na época de maior ataque de A. gemmatilis, quan­
do as plantas estavam no estágio de início de de­
senvolvimento das vagens. A eficác ia dos insetici ­
das foi determinada por contagem de lagartas, es­
timativas de desfolhamento e rendimento. 

Todos os tratamentos proporcionaram cont role 
de A. gemmatilis 6 dias após- aplicação. Aos 20 dias, 
devido à reinfestação de lagartas, apenas metilpa­
ratiom + DOT e carbari l + endosu lfan proporcio­
naram controle. 

Controle de Plusia sp. aos 6 dias pós- aplicação 
toi menos eficaz do que o da A. gemmatilis. Con­
tudo, todos os inseti cidas, exceto o carbaril + 
EPN proporcionaram conl role. 

O re ndImento nos tratamentos com inse ticidas 
variou entre 970 e 1656 kg / ha a mais que a teste ­
munha. A equação de regressão evidenciou uma 
relação negat iva entre o desto lhamento e o rendi­
mento de grãos. 

(') Trabalho financiado parcialmente pela Funda ção d'l 
Amparo à Pe sc:qu:sa do Estado do Rio Grande do Sul. 

( " ) Prolessor, Ph. D., Programa de Pesquisa da 50;0 -
EMBR·APA/ USAID/ WISCONSIN. Rua BOla10go, 965 -
Porto Alegre - RS. 

("' ) Eng.o Agr.o , Equipe de Entomologia, IPAGRO, Se­
cretaria da Agricultura, RS. 



PRAGAS DOS CEREAIS 

A CIGARRINHA (HOMOPTE RA, DELPHACIDAE) DO 
MILHO NO ESTADO DE PERNAMBUCO (1) 

ANTÔNIO FERNANDO DE SOUZA LEÃO VEIGA' 
CIBELE MENEZES" 

~ assinalado a ocorrência de cigarrlnha (Ho­
moptera, Delphacidae) Peregrinus maidis Ashm., 
1890, alacando o milho irrigado no Município de 
Petrolàndia, causando sér ios danos à produção, 
verificando-se a ocor rência dos sintomas seme­
lhantes à toxigenla. Foram Investigados aspectos 
relacionados à bio logia, sintomatologia dos danos, 
fl utuação popu lacional, prejulzos e controle. 

(1) Trabalho r ealizado através do Convênio IPA/ SUDENE. 

( . ) Cheia da Seção d!! Filossanldade e Microbiologia do 
Instituto de Pesquisas Agronômicas e Prol. Assistente 
da Escola Superior de Agricultura da UFRPe. 

( " ) Estagiaria do Ins t.itu to de Pesquisas Agronômicas e 
Técnica do Projeto de Pesquisas Fitossa nit6rias do 
Convê nio TPA /SUDENE. 

RESISTENCIA DA VARIEDADE AF-28 A MOSCA 
DO SORGO, CONTARINIA SORGHICOLA, NA 

AUS~NCIA DE OUTRAS VARIEDADES 

C, J. ROSSETTO", W. GONÇALVES", 
J . L. M. DIN IZ • • 

Seção de Entomologia Fltolécn lca, Instituto 
Agronõmico de Campinas_ 

A variedade de 50rgo granifero AF- 28, que tem 
se mostrado altamente resistente à mosca do sor­
go, Contarinia sorghicola, em cond ições de campo, 
foi testada em condição de telado, sob forte In­
festação arti fi cia l e na ausência de variedades sus­
celivels. 

Utilizou-se 2 te lados com cobertura de vidro, 
colocando 10 plantas floridas da variedade AF-28 
em um telado e 10 plantas fl oridas da variedade 
Sart que é suscetível no outro telado. 

Foram feltas 5 comparações entre 10 plantas. 
As Infestações artIficiais foram feitas com 500 mos­
cas coletadas ao acaso, em cada telado, durante 
5 dias consecutivos, a partir do 2. 0 dia de fl oresci­
mento, lotalizando 2.500 moscas para cada 10 plan­
tas. 

A es!lmaliva do dano foi feita atribu indo-se 
notas. 

A variedade AF-28 comportou-se como alta ­
mente resistente nessas cond ições, o que sugere 
que essa variedade, quando for cultivada na au ­
sência de variedades susce tivei s, se comportará 
como res istente. 

( .) Trabalho rea lil:ado c:om r ecursos do a cordo UNIAO­
ESTADO-FAPESP proj. 72/1471 e do CNPq proc. 
12910/73. 

( '" ) Bolsistas do CNPq. 

ENSAIO DE CAMPO COM ALGUNS INSETICIDAS 
VISANDO O CONTROLE DO PULGAO DO TRIGO 
MACROSIPHUM spp, (HOMOPTERA - APHIDIDAE), 

FRANCISCA NEMAURA TAVARES PEDROSA' 
CLELMA GOMES SILVA' 
LU IS CARLOS MARCHINI" 
J . M. A. MENDES FILHO .. 
OCTAVIO NAKANO·" 

Este ensaio foi conduzido, objetivando- se ve ri­
ficar a eficiência de alguns inseticidas sistêmlcos 
e não sistêmicos, no controle do pulgão Macroll­
phum spp., em fo lhas e espigas de trigo. 

Fez-se uma contagem do número de pulgões 
e logo em seguida aplicou-se os seguintes pro­
dutos, com suas respectivas dosagens por litro: 
Monocrotofos 50 CE, - 1,0 ml, Mefosfolan 250 E -
3,75 ml, Clorpirifos 4 E - 3,75 ml, Disu lfoton -
2,50 m1. Dimetoalo 50 - 1,0 ml , Dimetoato 14,4 + 
24,8 - 5,00 ml , Triazofo! 40 CE - 3,50 ml e D1-
sulfoton + Clorfenamidina - 2,50 ml. Aos 3 e 6 
dias, realizou - se contagens dos p ulgões nas folhas 
e aos 14 dias, nas espigas. 

Utilizando-se as fórmulas de Hnderson & Tilton 
e Abbott, verificou-se a eifclência dos inseticidas, 
sendo que tanto os sistêmicos como os não sistê­
micos, apresentaram - se eficientes. 

( ' ) Alunas do Pós-Graduação em Entomologia, 
ESALQ·USP. 

( '* ) Bolsistas do Departamento de Entomologia da 
ESALQ-USP. 

( "') Prol. Adjunto do Departamento de- Entomologia da 
ESALQ-USP. 

EFEITO DE DIFERENTES TEMPERATURAS SOBRE 
O PULGAO DA ESPIGA - MACROSIPHUM 

AVENAE (F) ' 

A. C. FAGUND-E S .. 
TALlTT A AZEV5DO ARNT .. , 

Visando observar o efeito de 6 temperatu ras 
constantes 5. 10, 15, 20, 25 e 30°C - sobre o 
c ic io biológico do "pulgão da espiga" - MacTosl­
phum avenae (F), foi reatizado um traba lho expe­
rimenta i em câmara de crescimento - "Percival, 
modelo P.G.W. 108, com il uminação diária de 12 
horas a 4000 foo t candles, com umidade variando 
entre 80- 90%. 

Concluiu - se que: 

- Temperatu ra ótima para a capacidade repro­
dutiva do Macrosiphum avenae foi de 20oC. 

2 Maior longevidade fo i constatada nos pu lgões 
criados sob 5°C, porém apresentando menor 
capacIdade reprodutiva. 

3 - Sob temperaturas de 5,10 e 150 C, os pulgões 
apresentaram cor verde escuro, tornando- se 
mais claro nas temperatu ras de 20 e 25°C, 
respectivamente. 

4 - Sob 30°C, os pulgões não concluiram o ciclo 
vital, morreram durante a fase nlnfal. 

( " ) R~sumo do trabalho apresentado no 2.0 Congresso 
Brasileiro de Entomologia. reali"lado de 3 a 7 de 
fevereiro, 1974. 

( " " ) Eng.o Agr.o da Secção de Enlomoloqia-lPAGRO­
Secretaria da AgricuHura. RS. e Bolsista do Con· 
s olho Nac:ional de Pesquisas. 

( " "" ) Naturalista da Secção de Entomologia . lPAGRO.S~. 
cretaria da Agric:ultura, RS. 
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Antevê maiores possibllldades de traçar mo­
delos de controle Integ rado em agro-ecossistemas 
onde poucos ou nenhuma técnica de con trole te­
nham sido postas em prática, apontando as opor .. 
tunldades em áreas do Brasil a serem cu ltivadas 
pela primeira vez, ou naqueles com agricultu ra jé 
estabelecida 8 longo tempo onde mourejam fa­
zendeiros pobres que nAo possuem meios para o 
controle convencionai por insetic idas. 

Adm ite que um projeto de controle Integrado é 
na realidade uma tarefa fo rmidável, haja visto 
abranger conhecimentos de técnicas potenciais para 
red uzi r o Impacto de população de pragas nas plan­
tas cultivadas, tais como : a) métodos culturais, re ­
ferentes a data de plantio, espaçamento, poda, irri­
gação, fertilização do solo, consorc iação com outros 
cultivos ou árvores de sombra; b) melhoramentos 
de novas variedades de cultivos resistentes e/ ou 
tolerantes às pragas; c} Importação, triagem, pro­
dução In massa e liberação de insetos benéficos 
(parasitos e predadores); d) produção e distrlbui ­
ção de sementes selecionadas. 

( . ) Coordenador da ONU para programas de desenvolvi· 
m e nlo. 

UM PROGRAMA INTEGRADO DE MANEJO DE 
PRAGAS NO AGRO-ECOSSISTEMA NO 

CACAUEIRO NA BAHIA 

J. A. VENTOCILLA • 

Após ap resentação das bases sobre 8S quais 
repousam programas de cont role integrado de pra­
gas de vários cult ivos, é abordado o manejo e 
práticas agronomicas no agro- ecossistema dos 
caucais da Bahia. 

As práticas agronomicas em uso no agro­
ecossistema dos caucals e o status dos problemas 
de pragas nas regiões cacauelras do Brasi l são 
apresentados, focali zando-se como exemplo geral, 
o problema do tripes do cacaueiro Selenothrips 
rubrocinctus (Giard). Com base nos conhecimen­
tos já adqu iridos é feita uma tentativa de apresentar 
um modelo de controle integrado da praga acima, 
cujos resultados poderão ser aplicados em outros 
prob lemas entomológicos do cu ltivo em discussão. 

( ' ) M. S. Pesqu isador Adjunlo da Divisão de Filoparasilo­
loqia (Enlomoloqia) do Cenlro de Pesquisas do Cacau. 

RESULTADOS PRELIMINARES DA CAMPANHA DE 
CONTROLE BIOLÓGICO DE DIATRAEA SPP EM 

ALAGOAS - 1974 

ARTUR F. MENDONÇA FILHO· 
SAUL H. RISCO B .•• 
JOS~ MARIA B. COSTA· 

o l aboratório de Conlrole Biológico da Seção 
de Enlomologia do PLANALSUCAR/NE (Alagoas). 
atualmente está desempenhando um intensivo Pro­
grama de Controle Biológico contra a broca da 
cana-de- açúcar, Oiatraea spp., nos canaviais do 
Estado, além de se constitu ir no momento, o l abo­
ratório Central de multiplicação de parasitos de 
Diatraea do PlANAlSUCAR/IAA para todo Brasi l. 

Após ter passado por uma fase de Implantação 
(Maio / 73 a Junho/ 74), período este, utilizado para 
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formação de sua atual equipe de trabalho, atual­
mente o l aboratório se encontra iniciando a fase 
de multipl icação massiça de parasitos larvals de 
Dlatraea spp., estando dividido em três (3) setores 
básicos: 1.°) Criação de Diatraea spp. em dieta ar­
tificial; 2.0 } Multipl icação de parasitos e; 3.0 } Tra­
balhos de campo. 

Nos últimos meses foram conseguidos em la­
boratório : 126.477 ovos de Diatraea spp e inocu­
ladas cerca de 74.000 broquinhas em dieta artificial 
(Setembro-Outubro); Foram criados 29.752 Apan­
teles flavipes (Agosto-Outubro) , entretanto, a pro­
dução desse parasi to desde seu inicio em abril até 
ou tubro, já alcançou um tota l de 46.555 adultos; 
Foram ainda criados 4.055 adultos de lIxophaga 
dlatraeae (Setembro-Outubro) e 1.461 adu ltos de 
Paratheresia claripalpis (raça 'peruana) (Ju lho­
Outubro). 

Foram efetuadas em 1974, as seguinte:; lIbera­
ções de parasitos em Alagoas: Apanteles flavlpes 
= 19.458 adu ltos; Llxophaga dlatraeae = 3.769 
adultos e; Paratheresia clarlpalpis (r. peruana) = 
1.303 adultos. 

Em outros Estados e Territórios do Brasil, fo­
ram ainda liberados : Lixophaga diatraeae: MInas 
Gerais = 500; Rio Grande do Norte = 377. 

Apanteles flavipes: São Paulo = 335 (Doados 
à ESALQ-USP); T. Federal do Amapá = 5.100; Ser­
gipe = 2.000. 

Em Alagoas já se regist raram várias recupe­
rações de A. flavlpes e de L dlatraeae nos cana­
viais, mostrando assim a rápida adaptação desses 
parasitos nos canaviais da região. No caso especi­
fi co de A. flavlpes, foram recuperados casu los nos 
canaviais num tempo recorde de apenas 15 dias 
após terem sIdo l iberados. 

Mostra-se também muito promissor o parasito 
Introduzido P. claripalpis (r. peruana). pela sua já 
conhecida agressivldade às brocas do gênero Dia­
traea. 

( ' ) Seção d o Enlo:nologia . PLANALSUCAR/ Nordesle 
(Alagoas). 

( •• ) Assessoria Tácnica - PLANALSUCARflAA/ EECAA. 

PRIMEIRA CONTRIBUiÇÃO PARA O CONHECIMEN­
TO DOS INIMIGOS NATURAIS DAS PRAGAS NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO 

ANTONIO FERNANDO DE SOUZA LEÃO VEIGA · 
GERALDO PEREIRA DE ARRUDA •• 
CIBELE MENEZES ••• 
JANDIRA FIGUEIR~DO WARUMBY •••• 

O presente trabalho cons iste em um primeIro 
levantamento para uma catalogação dos InimIgos 
naturais das pragas que ocorrem sobre as plantas 
nativas e cultivadas no Estado de Pernambuco. 

Parle I : PARASITOS 

ORDEM: DIPTERA 

Tacchinidae 
HYM ENOPTERA 
Aphelinidae 
Braconidae .. . . . 
Chalcididae .... . 
Encyrtidae ...... . 
Eulophidae ...... . 
Eupelmldae ..... . 
l arridae ........ . 
Trichogrammatidae 

4 espécies 

6 espécies 
2 espécies 
3 espécIes 
6 espécies 
1 espécie 
2 espécies 
1 espécie 
3 espécies 



Parle 11 : PREDADORES 

ORDEM: DIPTERA 

Orosophilidae 
Syrphidae 
COLEOPTERA 
Carabidae . ... 
Coccinellidae 
HEMIPTERA 
Reduviidae . . . 
Coreidae ..... . 
NEUROPTERA 
Chrysomelid ae .. 
THYSANOPTERA 
Thripidae .. 

1 espécie 
2 espécies 

1 espécie 
8 espécies 

espécie 
espécie 

espécie 

espécie 

( ' ) Che ia da Seção de Fitossanidade e Microbiologia 
do Inst ituto d e Pesquisas Agronômicas de Per. 
na mbuco. 

( ' ' ) Prol. Adjunto do Dapartamenlo de Biologia da Uni. 
versidade Federal Rural de P~ rnambuco/IPA. 

( "' ) Estagiório do Instituto d e Pesquisa s Agronômicas d e 
.Pernambuco. 

( ' " ' ) Auxiliar d e Pesquisas do Ins tituto de Pesquisas 
Ag ronômicas e Bolsista do Conselho Naciona l de 
Pesquisas (CNPq.). 

CENSOS POPULACIONAIS. INIMIGOS NATURAIS E 
INTENSIDADE DE INFESTAÇAO DE DIATRAEA 

SPP. EM ALAGOAS E SERGIPE 

ARTUR F. MENDONÇA FILHO • 
SAUL H. RISCO B . •• 
SilVIO DE M. SOBRAL • • • 
JOSÉ MARIA B. COSTA • 

Desde maio de 1973, vem sendo realizado pela 
Seção de Entomolog ia do PLANALSUCAR/NE (Ala­
goas), um prog rama de pesqu isas básicas para im­
plantação do Controle Biológico de Diatraea spp., 
nos 220.000 Ha de cana que compõem a zona cana­
vieira do Estado. 

A partir de 1974, este programa foi Intensifi­
cado, abrangendo também os canaviais de Sergipe 
(± 20.000 Ha). 

Para uma melhor Interpretação dos resultados 
a serem colhidos, a zona canavieira de Alagoas foi 
dividida em cinco (5) Regiões Ecológicas distintas 
e a de Sergipe, em qualro (4). 

Em cada uma dessas Regiões, foi esco lhida 
uma Usina representativa, na qual foram assinalados 
80 azar, dez (10) Campos de Levantamentos, onde 
estão sendo realizados mensalmente, vários estu­
dos sobre Diatraea spp. 

Os resultados obtidos até o momento em Ala­
goas e Sergipe, mostram que: 1) Ocorrem como 
praga dos canaviais, duas espécies de Dlatraea, 
D. saccharalis e D. flavipennella, com dominância 
especifica ora de uma espécie, ora de oulra; 2) Em 
algumas Regiões ecológicas, o % Médio de In­
tensidade de Infestação não chegou a ultrapassar 
o nível de dano (5%), enquanto que em outras, 
tiS níveis médios de Intensidade de Infestação se 
apresentaram economicamente importantes; 3) Co­
mo parasito natural larval de Diatraea spp. , Para­
theresia claripalpis ocorre com especia l importân­
tia; 4) Mostram- se muito promissores, os parasitos 
Introduzidos, Lixophaga diatraea e Apanteles fla­
vipes, os quais já foram recuperados várias veze9 
nos canaviais; 5) Foi constatada atividade de hl­
perparasilos até o momento na Região de Mala em 
Alagoas e na Região Norte-Leste em Sergipe, em 
áreas extrltamente localizadas. Até o momento, as 
capturas foram muito escassas e a espécie nAo 
identificada, porque os pupários coletados hlper-

parasitados já se encontravam vazios em ambos os 
casos. 

( ' j Seção de Enlomologia - PLANAlSUCAR/ Nord el te 
( Ala goas). 

( " j Assessoria Tecn ica - PLANALSUCAR/ IAAj EECAA. 
( "' ) Inspetoria Tecnica do IAA - Sergipe. 

IMPLANTAÇÃO DA CAMPANHA DE CONTROLE 
BIOLOGICO DE DIATRAEA SPP. NOS CANAVIAIS 

DO BRASIL 

ARTUR F. MEN DONÇA FILHO •• 
SAUL H. RISCO B .• 

Recentemente ficou estabelecido pelo PLANAL­
SUCAR/IAA, um Programa de Controle Biológico da 
broca da cana-de-açucar, Diatraea spp., a nível 
nacional, o qual se rã executado através de suas 
Coordenadorias Reg ionais, distrlbuldas por toda 
região canavieira do Bras il. 

Ficou também definido que o Laboratório de 
Entomologia do PLANALSUCAR/Nordesle (Alagoas). 
seria o Laboratório Central de Coordenação Nacio­
nal do Programa e Centro de propagação in icia l de 
parasitos a serem distribuidos às diferentes regiões 
canavieiras do pais. 

A primeira etapa desse Programa a nlvel na­
cional, serã desenvolvida num período de três (3) 
anos (1 975- 77) , durante o qual, o comportamento 
dos parasitos a serem uti lizados na Campanha, da­
rão as pautas necessárias para o estabelecimento 
de um número maior de LaboratórIos nas diferen­
tes Coordenadorias Regionais do PLANALSUCAR. 

O Programa Nacional de Controle Biológico à 
Dlatrae spp., integra as pesquisas de campo e de 
laboratório sob um módulo padrão, de ta l forma 
que os resu ltados obtidos em um lugar, poderá ser 
perfei tamen te comparado com os resu ltados obti­
dos em outra Região diferente. 

A metodologia das pesquisas a serem utilizada! 
em Laboratório ou Campo, foram unificadas e es­
tandarlizadas. 

O Laboratório Central serã o encarregado de, 
após computadas, difundir todas as informações das 
pesquisas obtidas em base a esse Programa Ne.­
c ional da Dlatraea spp. 

( ') Assessoria Técnico . PLANAlSUCAR/lAAj EECAA. 
( " ) Seção de Entornologio - PLANALSUCARj NordliBte 

(Alagoal ). 

CRIAÇAO DE PARATHERESIA CLARIPALPIS VAN 
DER WULP. 1896 (DIPTERA, TACHINIDAE) EM 

LAGARTAS DE GALLERIA MELLONELLA 
(LINNAEUS. 1758) (LEP., GALLERIIDAE) 

DOMINGOS GALLO • 
EVONEO BERTI FILHO · 

Foi verificada a adequabllldade de lagartas de 
Galleria mellonella para a criação de Paratheresla 
claripalpis. 

De 270 larvinhas inoculadas em lagartas de 
Galleria foram obtidas 162 pupas da mosca ; todas 
as pupas foram viáveis. 

Tais resultados, inéditos para o Brasil , mostram 
que as lagartas de Galleria podem servir como hos­
pedeiro alternativo para a multipplicação de Para­
theresia em laboratório, abrindo desta maneIra no­
vas perspectivas na produção massal dos parasitos 
da broca da cana-de-açúcar, Diatraea saccharalis F. 

( . ) Departamento de Entomologia da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz" . U.S.P. 
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CRIAÇAO MACiÇA DE DIATRAEA SACCHARALIS 
(LEPIDOPTERA: PYRALlDAE) EM LABORATORIO 

AMADOR VILLACORTA 
JOS~ ALENCAR MAGRO 

l aboratory mass rearing of Diatrae saccharalis 
(l epidoplera: Pyralidae). 

In lhe presen! paper is described a Laboratory 
mass rearing 01 Diatraea saccharalls which is 
accomplished by means of combin ing tWQ technic 
ane in which aar of graen corn is used as natural 
food and l he olhe r where a modifie d Bowling's 
semi-artificia l die! is uti l ized. 

In lhe fi rst technic lhe container is a plastic 
baby bathlub. The ears of green corn are arrange 
In sueh a way lha! are suspended to permit ai r 
circu lallon, The babytub is covered wlth a formica 
close tigh t. The top and lhe bottom has a sc reened 
w indow for ventilation and lhe who le thing is sus­
pended by a support of Iron to isolate Irom pre­
datcrs. In lhe second technlc the Bowllng's diet Is 
used with certai ns modificalions is IIs porporlions, 
tlm lng of blendlng and In the contalner wich Is a 
1000 mls. jar making the whole operation funtional 
and economical. Wlth both technics one can yield a 
minim um of 3000 51h instar larvae per day In a 
smarr laboralory. 

T~CNICA PARA CULTURA MACiÇA DO FUNGO 
ENTOMOFAGO METARRHIZIUM ANISOPLlAE 

(METCH), EM FORMA GRANULADA 

AMADOR VI LLACORTA 

Mass productlon of the entomogenous fung i 
Melarrhizium anisopliae (Metch) in lhe granulaled 
formo 

In lhe presen! paper is described a technic for 
mass produce of the green muscardlne In lhe gra­
nulaled form o It Is suggesled lhe poslb itl ly in uslng 
th is technic in the industry as well as its suggesled 
the use of the product main ly in the control of 
froghoppers in pastu res. 

OBSERVAÇÕES SOBRE MOSCAS DA FAMILlA 
SYRPHIDAE PREI/ADORAS DE HOMOPTEROS 

CINCINNATO R. GONÇALVES' 
AM~RICO J. LOBO GONÇALVES .. 

No presente arligo, os autores apresentam no­
vas observações, próprias e de outros entomolo­
gislas, feitas no Brasil. Isto foi posslve l devido à 
gentileza do Dr. F. C. Thompson, que a seu pedido 
determi nou um numeroso lole destas moscas, a 
quem muito agradecem (do Agricultural Research 
Center, BeltsviJIe, Maryland, U.S.A.). 

Em resumo, as observações são as seguintes: 
Allograpta exotlca (Wied .) depredando Toxop­

tera citricidus na Guanabara e outros pu lgões In­
determinados no Estado do Rio de Janeiro. 

Ocyptamus argentinus Curran, depredando 
Pseudococcus sp., Phenacoecus sp., Prenacoccus 
gossypii e Ferr isiana vi rgala na Guanabara. 

Oeyptamus dimidlatus (F.) depredando Aphis 
sp. e outros pulgões Indeterminados, na Guanabara. 

Oeyplamus funebris (MacQua,\ ), depredando 
pulgões Indeterminados (Aphldidae) nos Estados 
do Alo de Janeiro e de Minas Gerais. 

Oeyplamus gasl rostactus (Wied.) depredando 
Aphls gossypii em Caxias, Rio de Janei ro e Toxop­
tera citri cldus na Guanabara e no Estado de São 
Paulo. 

28 

Ocyplamus mentor (Curran) depredando Ferri ­
slana virgata na Guanabara e Aleurodlcus cocais em 
Alagoas e na Paraiba. 

Oeyplamus zenla (Curran), conhecido anterior­
mente como Baechalivlda Schiner, depredando 
Gynalkothrips ficorum em Nlteroi, R. J. 

Pseudodorus elavata (F.), conhecido anterIor­
mente como Baecha elavala (F), depredando Toxop­
tera citr icidus nos Estados do Rio Grande do Sul 
e de São Pau ia, e outros pu lgões na Guanabara. 

A nomenclatu ra dos Homopteros referidos se­
gue o Quarto Catálogo de Insetos de Silva et aI., de 
1967-1 968. 

CONTROLE BIOLOGICO DA ANTONINA GRAMINIS 
(MASKELL, 1897) PELA NEODUSMETIA SANGWANI 
(RAO, 1957) EM FORTALEZA NO ESTADO DO 

CEARA, BRASIL 

JOS~ HIGINO RIBEIRO DOS SANTOS • 

Este trabalho foi executado em Forta leza, no 
Estado do Ceará, Brasil. Estudou- se aspectos da 
biologia da Neodusmetia sangwani e sua influência 
como parasito, sobre a população da Antonina gra­
minis, Importante praga dos capins. Trabalhou-se 
sob condições de cam po e chegou-se às seguintes 
conc lusões: 

a) o perfodo de ovo a adulto, da N .• angwanl, 
tem uma duração média de vinte dias; 

b) emergem em média 5,53 especlmens da N. 
sangwani, por cochonilha parasitada; 

c) as percentagens de fêmeas e machos na 
população da N. sangwanl , são de 80,47% e 19,53% 
respectivamente; 

d) a N. sangwani, parasitando a A. g ramlnis 
em campo de capim pangola, é capaz de reduzir o 
número de hastes atacadas pela praga em 50% e 
em percentagem mais elevada, o numero de cocho­
nllhas por cem hastes; 

e) a N. sangwani cont rola a A. gramlnls e as 
duas espécies en tram em equilíbrio em torno dos 
segu intes nrveis populacionais médios: quatro es­
peci mens da cochonilha do segundo instar em d ian­
te, por cem hastes de capim, para a popu lação da 
praga; 79% de cochonilhas parasitadas, para a 
popuação da N. sangwani. 

( ' ) Prof. do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
FC!deral do Ceará e bolsista do CNPq, para pó s 
graduação . 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O COMBATE BIOLOGICO 
DO DIASPIS CALYPTROIDES (HOMOPTERA, 

DIASPIDIDAE) EM ALAGOAS 

GERALDO PEREIRA DE ARRUDA' 
ENEIDE CARVALHO DE ARRUDA .. 
ZENILDO ALVES DA SILVA ... 
VIRIBALDO PINA DE ALBUQUERQUE .... 

A cu ltura da "palma forrageira" tem grande 
va lor para a pecuária no Nordeste do Brasil. 

A cochonllha Diaspls ealyptroide.s (Costa, 
1827) Homoptera, Oiaspididael , ataca a referida 
caclacea causando apod recimento das raquetes. 

A praga se estabeleceu na Bacia Leilel ra do 
Estado de Alagoas. onde vinha se desenvolvendo, 
tornando- se fato r limitante na produção de raque­
tes. Para combater a praga, es tão sendo utilizados 
os Inimigos natu rais encontrados na região. 

( ' ) Departamento de Biologia da Un [versidade Federal 
Ru ral de Pernambuco e do IPA Pe . 

( " ) Depa rtamen to de Biologia da Univers idade Federal 
Rural de Pernambuco - Bolsista do CNPq. 

("' ) Secre taria de Ag ricultura do Estado de A!aqoas. 
( .... ) Secre ta ria de Agricultura do Estado de Alagoas. 



OBSERVAÇõES SOBRE INIMIGOS NATURAIS DE 
PIEZODORUS GUILDINII (WESTWOOD, 1837) 

(HEMIPTERA, PENTATOMIDAE) EM SOJA, 

A. R. PANIZZI • 
J. G. SMITH • • 

TeJenomus mormideae Cosia Li ma, 1935 (Hy­
menoptera, Scelionidae) parasita de ovos, foi en­
con trado se r o inim igo natura l mais im portan te do 
Piezodorus guildini (Westwood, 1837) (Hemiptera, 
Pentatomidae) em soja em Ponta Grossa em 1974. 
Em 163 postu ras colc tadas em maio de 1974 o pa­
ras itismo atingiu 27%. Sex- ratio em 10 posturas 
foi de 1 macho para cada 3,2 fêm eas. 

Parasitismo por Eufl ichopodop!ls nllons Blan­
cha rd , 1966 (Diptera, Tachinidae) e predatismo por 
Tynacantha marginala Dallas, 1851 (Hemiptera, Pen­
talomidae) foi esporádico. 

( 0 ) En9' .o Agr.o , EMBRAPA , Curso de Pós·G~adua~âo em 
EntoIDoJoqia, Depa rta mento d e Zoolooia d a UFP. 

( ' ' ) Entomoloqista, Visitinq Professor in Appl.ied Entomo· 
loq y , Departame nto do Zooloq:a da UFP. 

IldMIGOS NATURAIS DE HYLES IA SP .. PRAGA DE 
CITR US E EFICIENCIA DO PARASITISMO' 

EU RiPEDES B. MEN EZES .. 
EVONEO BERTl FILHO • .,., 

As lagartas de Hylesia sp. (Lepldoptera, Hemi­
le:Jcidae) tem sido, frequentemente, constat adas so­
bre uma gama variável de hospedeiros . 

Em princi pias de 1974 ela foi co nstatada em 
pomares de Citrus sp., da Fazenda Santo Antonio, 
município ée São Pedro (SP). 

Com o objetivo de consta:ar seus inimiCJos na­
turais e observar a eficiência do pa ras itis mo, co ­
la tou- se no campo laga r:as em diversos es~ág i os 
de de :senvolvimenlo. Estas lagartas fo ram c riadas, 
posteriormente, em gaio las de madei ra te lada, nas 
Q·..:a is se co locou, d iar iame:1!e, folhas de Citrus. 

Foram obtidos diversos parasitos e hiperpara­
silos, os qLais foram enviados a especial istas para 
as devidas dete rminações, send o consta!ados os 
seguIntes d íp~cros : 

1 . Hesmisturmia c arcelioides Towns. (Tachi­
nidae, Goniinae). 

- - 2 . Belvosia polens (Wied.) (Tach inidae, 
Goniinae). 

3 . Lespesia sp. (Tachinidae, Goni inae) 
Com respeito aos microhimenópte ros, foram 

constalados parasitos e hiperparasitos (de taqu l­
nídeos), determinados como: 

1 . Apanteles menezesi sp.n. (Braconidae) 
2 . Casinarla bras iliensis Brethes, 1927 

(ichneumonidae) 
3. Perilampus paraguayensls (G lrault, 1911 

(Perilampidae) 
Hiperparasilo de Belvosia polens. (Wied) 

4. ~ ·achymeria sp. aff. Incerl a (Cresson, 1865) 
(Chalcld.dae) 

5. Spilochalcis sp. (Chalcididae) 
6 . Eupelmus sp. (Eupelmidae) 

( ' ) Trabalho conduzido no D~pto. Entomologia da E.S.A. 
" Luiz de Queiroz" . USP . Piracica b a _ SP. 

( " ) Pro!. Ass is t. MS da Univ ersidad e Fed era l Ru ra l do 
Rio de Janeiro . Inst. de Biologia·Arca de Entomo· 
loq ia. Pesquisa dor Ass ist . do CNPq . 

("' ) Prol. Ass is !. MS da Escola Superior d e Agricultura 
" Lui z: de Queiroz" - USP - Pira cicaba - SP. 

EFEITO DO BACILLUS THURIGIENSIS VAR. 
BERLlNER SOBRE A LAGARTA DOS CAFEZAIS 
EACLES IMPERIALES MAGNIFICA (WALK, 

1856). 

N. SUPlICY F.o • 
B. S. OLIVEIRA JR . .. 
AKIRA P. TAKEMATSU ... 

Com o su rto de aparecimento da lagarta nas 
lavou ras de café procedeu-se a tentativa de con­
trole dos insetos at ravés de ensaios de laborató­
rio, no decorrer de 1974. 

Foram tratadas folhas de café com "Oipel " 
(Bacillus thi.u igiensis varo Berl ine r estirpe HD- 1) em 
uma mistura de 100 gramas do produ to por 100 li­
tros de água. As folhas tratadas foram oferecidas 
às laga rtas que comeram o bordo das mesmas. Após 
24 horas da ingestão do material tratado co m a sus­
pensão de esporos dotados da endotox lna delta, o 
ilseto caiu e se encontrava no fundo das cubas, 
movendo- se, mas já intoxicado su ficientemente para 
não causar mais danos. 

Foram feitos c ito - bacte rioscó plcos e iso lamen­
tos dos microorganismos mediante cult ivo bacte­
l io lóg ico e foi constada a presença dos bacilos na 
hemolinfa dos hospedeiros examinados, compro­
vando- se a presença dos componentes tóxicos 
cons!!tuídos de cristais inerentes ao patógeno In­
fectanle. 

( ' ) Ins titu to Biol6g ico de SP, Seçâo de Fra~u icidu;; 
CNPq. 

( " ) Ins titu to Biológico d e SP, Se tor de M9ios de Cul tur.J . 

( " ' ) Instituto Biológico de SP, Seçã o de Praguicida s. 

OBSERVAÇõ ES SOB RE AFI DEOS E SEUS 
INIMIG OS NATURAIS EM ABOBRINHA 

NELL Y UNDINE STEUDE L PEREIRA' 
JU DITH GILLESPIE SMITH .. 

Efetuou - se observações sobre afídeos e seus 
inimigos naturais por meio de contagens dlrc:as em 
cL' lturas de abobrinhas e de caletas em arma­
dilhas amarelas de água e armadi lhas terrestres 
de dezembro de 1972 a feverei ro de 1973. Cons­
tatou- se a presença maior de Aph is gossypll Glo­
ver com número máximo na primeira qui nzena de 
janei ro e feverei ro. Outros afídeos entre eles Ma­
c ~osiphum euphorbiae Thom., Lipaphis sp. e Myzul 
perslcae Sulz., loram encont rados em menor nú­
mero. 

Observou- se Syrphidae, Coccinellidae e Chry­
sopidae como predado res de affdeos e Carabidae 
como predadores gerais. Nas plantas encontrou- se 
ovos de Syrphidae, Coccinellidae e Chrys.opldae 
sendo os de Syrphidae os mais abundantes e com 
número máximo em fins de dezembro. Maior núme­
ro de ovos de Coccinellidae foi observado em ja­
nei ro, os poucos ovos de Chrysopidae em dezembro 
e jane iro e o maior número de adultos de Cocci­
nellidae e Carabidae no fin al da cultura. 

( 0) Cu rso de Pôs·Graduaçã.o em Entomologia U.F.P. 

( " ) Prol. in Applied Entomolog y . Depa rtamento de 
Zoologia da Univers idade Federa l do Paraná . 
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OBSERVAÇõES SOBRE AFIDEOS E SEUS 
PREDADORES EM COUVE-FLOR 

AYRTON CEZAR PEREIRA' 
JUDITH GILLESPIE SMITH • • 

Para estudar afideos e seus predadores encon­
trados em plantações de couve-flor, efetuou-se 
contagens semanais nas plantas, bem como cole­
tas em armadilhas amarelas de água e armadilhas 
terrestres. O afldeo de maior abundância foi B. 
brasslcae L. com pico máximo no fin al de dezem­
bro e pico secu ndário em fin s de janeiro. Outros 
atídeos, entre eles Llpaphis erysiml Kalt. e Myzus 
persicae Sulz. foram encontrados em menor nú­
mero. 

Como predadores foram observados: Syrphldae, 
Coccinellidae e Carabidae. Maior número de ovos 
de Syrphidae foram encontrados em fins de dezem­
bro enquanto que o pico máximo de ovos de Cocci­
nellidae ocorreu no fi nal de janeiro concidindo 
com o pico secundário dos afídeos. O .r:naiqr nú­
mero de adultos de Coccinellidae e Carabidae o­
correu respectivamente em fins de janeiro e InIcio 
de fevereiro . 

C·) Curso de Pós-Graduação em Enlomologia da U.F.P. 
C-· ) Visiling Professor of Applh d Enlomology. Deparla­

mento d. Zoologia da Univ'euidade Federal do Pa· 
,aDá. 

ACAROLOGIA 

INFESTAÇAO DE ÁCAROS EM FORMIGUEIROS 
ARTIFICIAIS DE FORMIGAS ATTA SEXDENS 

PIRIVENTRIS SANTSCHI, 1919 • 

LEONIDAS FURTkDO JURUENA • • 

Por ocasião da criação de formigueiros ar tifi ­
ciais de formigas saúva Atta sexdens plri ve-ntrh 
Santschl, 1919, verificou-se uma violenta infestação 
de ãcaros. 

Os ácaros apareceram inicia lmente nas "pane­
las" de lixo, que apresentavam um elevado teor de 
umidade, e, posteriormente alast rou - se por toda a 
colonJa. As formIgas operárias, Isto é, soldados, 
cortadeiras e jardineiras, ficaram com o corpo co­
berto pelos ácaros, Inclusive cabeça, antenas e 
pernas, dificultando sua locomoção. 

Após vlnle e oito dias da constatação da pre­
sença de ácaros, os formigueiros alacados estavam 
mor tos. 

Foi colhido material e enviado para o Prol . Dr. 
Carlos H. W. Flechtmann , da Escola Superior Luiz 
de Queiroz em Piracicaba (SP). o qual Informou 
ser um ácaro Atigmata da fam!1ia Acaridae. Ha­
vendo dificuldade para identificar o gênero e es­
pécie, despachou material para o Pest Infeslation 
Control Laboratory de Inglaterra, onde o Dr. D . 
Griffths comunicou tratar-se de Caloglyphus sp. -
famllia Acarldae. 

Que por sua vez encaminhou o material ao Dr. 
C. Sansinak na Checoslovakia. para a identificação 
especIfica. 
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Na criação de formigueiros artificiais recomen­
da-se que as "panelas" de lixo sejam bem ven­
tiladas, a fim de evitar um ambiente com elevado 
grau de umidade. 

(e) Trabalho financiado pela Fundação de Amparo à Peso 
quisa do Estado do Rio Grande do Sul e apresentado 
no 2.0 Congresso Brasileiro de Entomologia. 

( o.) EDQ. Agrônomo da Secção de Entomologia do lPAGOO 
- S , crelaria da AgYicultura - RS e Bolsista da 
FAPERGS. 

OBSERVAÇÕES SOBRE DOIS ÁCAROS 
MESOSTIGMATA (ACARI) DE VIDA LIVRE 

CARLOS H. W. FLECHTMANN 

Proctolaelaps bickleyi (Bram) (Ascidae) é en­
contrado frequentemente em criações de broca da 
cana-de-açúcar e a sua presença é geralmente 
associada com o declínio da criação. Tendo con­
segu ido criar várias gerações do ácaro usando 
apenas a dieta artificial da broca, sugeri mos tra­
tar-se de espécie micófaga e que nAo afela o es­
tado h fgldo das brocas. Esse ácaro é trazido para 
o labora tório com o material vegelal colhido no 
campo. 

Colonlas de Ricoseius loxocheles (De Leon) 
(Phytoseiidae) foram observados alimentando- se de 
esporos do agente causal da ferrugem do cafeei­
ro; formas jovens e adultos do ácaro geralmen!e 
se apresentam densamente cobertos pelos esporos 
do fungo. O ácaro move-se ativamente nas plantas. 
no enlanto, não parece ser um agente de maior 
importância na disseminação do fung o. 

( O) Depl. Zoologia. ESA"IQ", Univ. S. Paulo, 13400 
Piracicaba, SP. 

SOBRE ALGUNS SINTOMAS EXIBIDOS POR 
PLANTAS ATACADAS POR ÁCAROS 

CARLOS H. W. FLECHTMANN • 

Serão apresentados diaposi livos mostrando 
plantas com sintomas causados per alguns ácaros, 
notadamente eri ofiideos, e por deficiência mineral. 
Aponta-se que não raro os sintomas são Identlcos. 

CO) Depl. Zoologia, ESA"IQ", Univ. S. Paulo, 13.400 
Piracicaba. SP. 

ÁCAROS EM PLANTAS CITRICAS NO ESTADO DE 
SAO PAULO 

LU IZ GONZAGA CHIAVEGATO • 

Em levantamento de ácaros, que estamos efe­
tuando em plantas cítricas em várias regiões do Es­
tado de São Paulo, coletamos vários exemplares de 
Ácaros per tencentes a algumas famflias, cujos re­
presentantes podem ser considerados predadores 
de ácaros filófagos em qualquer estágIo da onto­
gênese, ou de pequenos artrópodos e outros ainda 
cujos hábitos alimentares não estão perfeitamente 
conhecidos. 

A - Família Phytoseiidae Berlese, 1976. 
Amblyseius largoensis (Muma, 1955) De Leon, 
1966. 
E" !'ei 'Js vivax (Chan & Baker, 1965) Denmerk 
& Muma, 1973. 
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972. 



Proprioseiopsis rotundus (Muma, 1961) Mum a 
& Denmark, 1970. 

B - Famllia Stigmaeidae Oudemans, 1931 . 
Agistemus florida nus (Gonzales, 1965). 

C - Família Ascidae 
Lasioseius sp. 

O - Família Tydeldae Kramer, 1677. 
pal"apronematus acaciae Baker, 1963 
Triophtydeus sp. 

E - Famllia Cheyletidae Leach, 1614. 
Hemicheyletla wellsl (Baker, 1949) Summers & 
Price, 1970. 

F - Famllia Cunaxidae Tthor, 1902. 
Cunaxa sp. 
Cunaxa s p. 

G - Família Eupalopsellidae 
Exothoris sp. 

( O) Faculdade de Ciências Medicas e Biológicas de 
Botucatu . 

APICULTURA 

ESTUDOS 'COMPARATIVOS DOS TUBOS DE 
MALPIGHI DE LARVAS, PRÉ PUPA E ADULTO DE 
OPERARIAS DE MELlPONA QUADRIFASCIATA 
ANTHIDIOIDES LEP. (APIDAE MELlPONINAE) 

REGI NA LÚCIA MORELLI SI LVA DE MORAES' 
CARM INDA DA CRUZ LANDIM ' 

Os lubos de Malpiphl de Melipona quadrlfas­
diata anlhidioldes Lep. estudados durante fases 
ativas (4.0 estádio e ad ulto jovem) e fases Inativas 
(pré pupa) do desenvolvimento larval apresentaram 
diferenças quanto à morfologia, conteúdo de DNA 
de seus núcleos e conteúdo citoplasmático de subs­
tâncias tais como: cálcio, prole lna e pol1ssocarf­
deos. 

O epitélio destes órgãos no 4.0 estádio larval 
apresentou células achatadas, conteúdo de DNA 
ao redor de 126 C. Os tubos de Malpighl larvals 
presentes na pré pupa, apesar de se apresentarem 
menores e Irregulares não mostraram diferenças 
significativas quanto ao valor médio de DNA, quan­
do comparados com aqueles do 4. 0 estádio. As cé­
lulas dos novos órgãos fo rmados durante a fase 
de pré pupa sAo pequenas, com núcleos es féricos 
e conteúdo médio de DNA Igual a 4C. Nos tubos de 
Malplghi do adulto jovem, onde a atividade aumen­
ta, os núcleos alcançaram va lor BC, aumentando 
também seu tamanho. 

- Pelo estudo hlstoqurmlco verificou-se que a 
reação para protelnas foi mais Intensamente posi­
tiva nos tubos de Malpighl do 4.0 estágio, enquanto 
que o cálcio foi detectado em grande quantidade 
nas chamadas cél ulas de urato. Reação de PAS 
para polissacarideos foi mais Intensamente positiva 
nos tubos de Malpighi do adulto jovem em Inicio 
de formação. 

( O) D ~partamento de Morfologia Animal da Faculdade de 
fil osolia, Ciência e Letras. 

FUNÇAO DO PROVENTRICULO NA DIGESTAO DO 
GRAO DE PÓLEN EM MELIPONA QUADRIFASCIATA 

AtlTHIDIOIDES· 

MAURO ROBERTO MARTINHO .. 

O Proventrlculo tem várias funções na diges­
tão do grão de pólen: 

Regu lador da pressão osmótica: 
O papo tem concentração de 40% de açúcares; 
o ventrículo tem concentração de 20% de açú­
cares. O proventrlculo é o órgão Intermediá­
rio entre estes dois ôrgãos, regulando estas 
concentrações. 

Separador dos grãos de pólen da soluçA0 de 
açúcar no papo. (Raspador). 

Formador do bolo alimentar. 

( O) Es!e trabalho Hcebeu auxilio d o Conselho Nacional 
de Pesquisa (CNPq.) 

( " ) Professor da Univarsidade Federal de Viçoso, Dapar. 
lamento de Entomologia. Viçosa. MG. 
Atualmente, faze ndo curso de pós.graduação no De­
partam en to de G enética da Faculdade de Modic:ln o 
de Ribeirão Preto. SP. 

ESTUDOS BIOLOGICOS DE POLYBIA OCCIDENTA­
LlS OCCIDENTALIS (OLIVIER, 1791) (HYM. -

VESPIDAE) 

VERA LIGIA LETIZIO MACHADO' 

Espécie comum no Estado de SAo Paulo e cujo 
ninho fragmocitaro callptodomo é geralmente preso 
à face dorsal de folhas largas ou aos galhos de pe­
quenos arbustos. Os objetivos do trabalho foram: 
determinar a existência de haplo ou pleometrose 
nas colonias em diferentes fases de desenvolvi­
mento, o ciclo da colonia 8 seu perlodismo anual, 
o número de mudas larvals, testar a possibilidade 
de translocação de co lonlas natu rais e sabendo-se 
quais 8S presas uti l izadas na alimentação da cria, 
poder-se-Ia recomendar a sua criação e manu­
tençAo no controle biológico. 

Verificou-se uma pleometrose permanente, mas 
em casos excepcionais, como a ocorrência Intens iva 
de parasitas Internos, podem levar a uma regres­
são ovariana e evidenciar uma haplometrose fun­
cionaI. O cic lo completo compreende três perlodos, 
sendo que nos dois primeiros ocorre 8 prod ução 
de fêmeas e no terceiro, a produção de machos 
e fêmeas. 

A duração do cicio completo foi estimado em 
torno de 120 - 150 dias ocorrendo pelo menos 3 
cic ios completos durante o ano. Foi cinco o nú­
mero de estág ios larvals, crescendo a cápsula ce­
fálica dessas, numa razAo média constante de 1,30. 
SAo posslveis as translocações de co lonlas e po­
de- se recomendar sua manutenção para o con­
trole de formas aladas de termitas (Rhinolermilidae) 
e formigas (Dollchoderinae); alguns homopteros 
(Cicadallidae) e dlpteros (Pipunculidae), os quais 
são estocados e fornecidos à cria. 

( ' ) Doutora em Entomologia e es tagiária do Departa men to 
de Zoologia da F.F.C.L. de Rio Cla.ro. 
Subvenção do trabalho . FAPESP. 
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TOXICIDADE DE ALGUNS INSETICIDAS E ACARI­
CIDAS PARA OPERÁRIAS HIBRIDAS DE APIS 
MELLlFERA LIGUSTICA L. E APIS MELLlFERA 

ADANSONII L. (HYMENOPTERA, APIDAE) 

GI LBERTO C. DE BATISTA' 
ERICO AMARAL ' 
AUGUSTO PASSARELLA NETO' 

Este trabalho representa continuação de estu ­
dos anteriormente iniciados. Nesta oportunidade são 
relatados os de dezessete inseticidas or9anof0510-
rados, um carbamato e um acaricida. 

As abelhas, após anastesiadas com C02, oram 
tratadas topicamente com 1 ui de uma solução ace­
tônica de inseticida de concentração conhecida e 
mantidas em caixas de pa trl a temperatura am­
biente. Para sua alimentação. era fornecido um pou­
co de pasta candi. 

A curva dose X mortalidade foi traçada de 
acordo com o método de BUSS (1935). e os valores 
LO.50 calculados a partir da equação da rela assim 
obtida. 

Os valores L.D.50 (ug/abelha) e os das tan­
gentes trigonométricas dos ângu los formados pelas 
retas e o eixo das abclssas foram respectivamente 
os seguintes: diazinom 0,140 - 6,566; paraliom 
0,082 - 14,087; paratiom metl lico 0,061 - 7,509 ; 
aliam 1,624 - 2,288 ; dlclorvos 0,029 - 3,1 62; mo­
nocrotofos 0,085 - 6,170; malatiom 0,181 -18,852; 
tric lorfom 2,393 - 2,964; fosfamidom 0,075 - 2,330 ; 
dlssu llOlom 1,464 - 3,976; lenloalo 0 ,050 - 5,085; 
dicrotofos 0,041 - 13,667; fora to 0,091 - 8,848; 
clorofenvinfos 0,408 - 2,816; carbofenotlom 0,677 
- 5,050; mevinfos 0,025 - 9,1 84; Gardona 0,223-
5,942; carbariJ 0,1 24 - 3,396 ; clorotenamldlna 9,157 
- 3,215. 

Os valores encontrados de acordo com ANDER· 
SON & ATKINS Jr. (1968) , permitem enquadrar to · 
dos estes defensivos como altamente tóxicos para 
abelhas, com exceção de triclorfom e clo r?f~na­
midina que se mostraram moderamenle tOXtcos. 
Com respeito às abelhas criadas na Califórnia. 
E.U.A., (abelhas de origem européia), verifica- se 
que os híb ridos brasileiros são mais sens íveis aos 
tóxicos estudados. Não foram encontrados pelos 
autores dados disponlveis para compa rações com 
valores de fentoato e clorofenamidina. 

( ' ) Escola Su p erior de Ag riculturo. "Luiz d e Quciroz" - US? 

PRAGAS DE ARMAZÉNS 

LOCALlZAÇAO DOS OVOS DE SITOPHILUS 
ZEAMAIS MOTSCHULSKY (COLEOPTERA, 
CURCULlONIDAE) EM MILHO EM PALHA E 

DEBULHADO ' 

C. J. ROSSETTO .. 
H. V. DE ARRUDA ••• 
W. J . DA SILVA • • 

A posição do grão de mi lho em que os ovos 
de Sitophi lus zeamais são depositados no milho de­
bulhado, é diferente do mi lho em espiga empalhada. 

No milho debulhado a maioria dos ovos são 
depositados próximos da ponta do grão, enquanto 
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que no milho em espiga são colocados na região 
cos ta l. 

Esta diferença influencia o comportamento va­
rletal, conforme o teste de variedades seja feito na 
forma de grãos debulhados ou milho em espiga. 

~ discutida a relação da posição dos ovos e 
a influência da dureza dos grãos na resistência do 
milho. ~ sugerido que no milho em palha a dureza 
é fa tor de resistência porque os ovos são colocados 
na região costa l do milho que é dura, mas no 
milho deb:J lhado a dureza perde importância como 
fator de re3istência porque os ovos são colocados 
próximos à ponta que é mole. 

( ' ) Pesquisa patrocinada pelo a cordo CIA-BNDE, con­
trato FUNDEPRO 42 e pe lo CNPq. Esl\! trabalho é 
parte de tese de doutoramento aprese ntada pelo 
primc iro autor, â E.S.A. "Lu iz de Q ueiroz" em 1972. 

( " ) Pesquisadores d a Seção de Entomologia 8 Genét ica , 
r ellpectivamanle, do Ins tituto Ag ronômico de Cam· 
p inas. Bolsistas do CNPq. 

( " ' ) Pasquillador do Instituto Biolôgico de São Pau lo. 
Bolsista do CNPq. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE EXPURGO DE MILHO 
ARMAZENADO EM SILOS DE CONCRETO 

E. A. BITRAN ••• 
e T. B. CAMPOS' 

Na rede armazenadora de produtos agrlcolas 
no Estado de São Pau la inclue- se uma sérIe de 
unidades de silos de concreto, de uso comum no 
armazenamento de milho. 

Em alguns desses sllos, como medida de pro­
teção ao cerea l armazenado, foram efetuados en­
saios de fumigação com fostina, visando especial ­
mente o controle do gorgulho do milho Sitophilua 
zeamals Motschulsky. 

A técnica experimental consistia lIuma análise 
comparativa de materia l infestado submetido ao 
expurgo com a testemunha correspondente. Tubos 
metálicos (perfurados e telados), contendo o ma­
teri al Infestado, eram presos a cabos de aço e dis­
tribu idos no in terior da cé lula. Os comprimidos que 
liberavam a fostina eram aplicados simultaneamente 
ao carregamento do milho. Em célula vizi nha man­
tinha- se o material testemunha. 

Nesses ensaios empregou- se a fosUna à razão 
de 0,6 g a 1,4 9 de princípio ativo por tone lada de 
cereal. 

Dos resullados experimentais derivou a reco­
mendação do emprego de 1 g de princípio ativo 
(fosfl na) por tonelada de milho, mantendo-se fe­
chadas as aberturas das células por 5 dias. 

Cabe considerar que o materia l Infestado tes­
temunha mantido no in terior de célula vizinha à da 
fumigação. num período de 15 dias, mostrou um 
efeito significativo de posições (localização na 
massa dos arãos): nas posicões mais profundas 
houve senslva l redução na emergêncIa da praga. 
Ao que tudo indica o menor Indlce de emergência 
é consequência da maior concentração de anidrl· 
do carbônico nessa área. Outrossim, estudos com­
parativos (teste t) entre materIa l in festado (teste­
munha) mantido dentro e fora do silo mostraram 
have r maior emergência de gorgulhos no material 
externo. 

( ' ) Enq.Os Agr.Os Pesq. Científicos do Ina!. Biológico de 
S. Paulo. 

( " ) Bol.ista do CNPq. 



A FUMIGAÇAO DE AMENDOIM INFESTADO POR 
CORCYRA CEPHALONICA (STAINTON, 1865) 

(LEPIDDPTERA, GALLERIIDAE) 

T. B. CAMPOS' 
E. A. BITRA " 

o amendoim armazenado é frequentemente in­
festado por Corcyra cephalonica, praga pol lfaga 
que ataca diversos produtos armazenados; no 
amendoim descascado é acentuada a sua ação 
prejudicIal . 

Para a proteção do amendoim armazenado de­
vem ser programadas med idas fitossanitárias de 
controle dessa praga, destacando- se nesse senti ­
do a fumigação. 

Na experimentação foram utilizados o brometo 
de malila e a fosfina, fumlgantes de uso mais di­
fundido atualmente no con trole de pragas de pro­
dutos armazenados. O brometo de meti la foi em­
pregado nas dosagens de 15 ml - 20 ml - 25 ml 
por m3 de câmara, numa exposição de 24 horas. A 
fostina, liberada do produto Phostoxin, foi apli­
cada a razão de 0,40 9 - 0,50 9 - 0,66 9 -
1,00 9 de principio ativo por m3 de câmara, du ­
rante 72 horas de exposição. 

A fl:migação foi efetuada no inter ior de estru­
tu ras de madeira (1 m3), sob cobertura de lençois 
plásti cos de PVC. Em cada câmara eram distribui­
dos frascos contendo amendoim infestado, em 6 
repetições por tratamento. 

Ambos fumigantes, em todas dosagens em­
pregadas, exerceram uma completa ação de con­
trole sobre adultos de C. cephalonica. 

Quanto as formas imatu ras da praga, o brome­
to de metila mostrou- se bastante efi caz. com inte­
grai poder de controle na maior dosagem empre­
gada (25 ml). Nas dosagens de 15 m[ e 20 ml a 
eficiência desse produto situou- se em 97,3% e 
99,6%, respectivamente. 

No controle das formas imatu ras de C. cepha­
I:mlca, a fosfina apresentou-se sensivelmen te me­
nos eficaz que o brometo de melila, com indices 
de mortalidade de 87,8% para a maior dosagem 
(1 g p . a . ) e de 42,5% para a menor dosagem 
(0,4 9 p . s . ) . 

( 0) Enq.Os Aqr .os Pesq. Cienlíficos do lnsl. Biológico de 
S. Paulo. 

( " ) Bol&isla d o CNPq. 

OCORR~NCIA DE DERMESTES SPP. EM FARINHA 
DE PESCADO 

MILTON DE SOUSA GUERRA ' 
FERMIN GARCIA FERNANDEZ .. 

Estudos realizados sobre alterações em fa­
rinha de pescado, pri ncipalmente casca de camarão, 
mostraram a ocorrência de dermestfdeos (Coleop­
tera; Dermestidae), os quais não só se alimenta­
vam da mesma como, nela faziam a oviposição, pre­
judicando este produto em suas propriedades or­
ganoléplicas e comerc iais. Da mesma forma, estu­
dos morfológicos foram rea l izados sobre as espé­
cies encontradas sendo constatada a presença de 
uma espécie ainda não apontada na literatu ra bra­
sileira, determi nada como Dermestes sibiricul, Er. 
(Dermestidae; Dermestinl). Ass im, os autores re-

gistraram o aparecimento da espécie D. slblricus, 
no pais. 

( ' ) ProfeSSOr Titula r de Enlomologia Agricola do Depor. 
lame nlo de Fitossan idade da Faculdade d e Agrono­
m ia Elis eu Ma ciel. UFPel. M. Se. 

I ' ' ) Prolessor do Doença!> Para !>itárias na Faculdade de 
Ve terinária da Universidade Federal de Pelotas. 
M. Se. 

DETE RMINAÇAO DA DOSE ESTERILIZANTE E 
LETAL PARA PUPAS DE " TRIBOLIUM 

CASTANEUM (HERBSn" 

V. ARTHUR ' 
F. M. WIENDL .. 
Z. M. M. WALDER 

Procu rou-se neste trabalho determinar a 
dose esteril izan te e a lelal para pupas de Tribolium 
castaneum (Herbst). 

Para tanto usaram-se pupas de 1 a 5 dias de 
idade, que foram irradiadas sob uma taxa de 47,73 
krad/hora em um Irradiador de Cobalto 60 com 
atividade de aproximadamente 500 ci. 

Como resultado obteve- se que as pupas irra­
diadas com 46,25 krad não deram emergência a 
adu ltos, e quando irradiadas com 15 krad deram 
emergência a adultos completamente estére is. 

( ' ) CEnlro de Energ ia Nuclear na Agricullura _ CENA. 
( " ) Depto. d e En lomologia - ESALQ.USP. 

13400 - Piracica ba - SP. 

SEGUNDO INFORME SOBRE UM ENSAIO DE 
PROTEÇAO DE TRIGO ARMAZENADO 

ÉUO CORSEU IL • 
T. L. DA SILVA .. 

Ensaio laboratoria l relativo a parte de um ex­
perimento instalado na Cooperativa TriUcola de Ca­
zarinho, AS, em fevereIro de 1974, vi sando avaliar 
o efeito protetor de inseticidas pulverizados sobre 
trigo armazenado. 

Em delineamento totalmente casual izado, com 
15 repeti ções, foram testados: 1) Mistura TETAA­
CLORVINFOS + DICLORVOS, 2) MALATIOM e 3) 
TESTEMUNHA. Os tratamentos foram realizados nas 
instalações dos silos da referida Cooperativa, em 
condições que proporcionassem a permanência de 
10 e 1,25 ppm , respect ivamente, dos integrantes da 
mistura e 10 ppm do Mataliom nos grãos pulveri ­
zados. 

Na pa rte desti nada ao ensaio laboratorial fo­
ram realizados, a intervalos de 45 dias, testes de 
mortalidade de gorgulhos do gênero Sitophi1us~ Pa­
ra cada unidade experimental , nas diferentes obser­
vações, foram colocados 20 adu ltos em frascos de 
30 ml contendo grãos tratados. 

Em função dos números de insetos mortos nos 
distintos tempos de armazenagem foram realizadas 
as correspondentes análises da variância e aplicado 
o teste de Ducnan, ao nlvel de 5% de probabilidade 
para o convenien te agrupamento das médIas. 

Este ensaio laboratorial, nas condições em que 
vem sendo realizado permite, até o momento, com 
a interpretação dos dados de quatro observações, 
as seguin tes conclusões: 
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1 . Até quatro meses e meio de armazenagem 
a mistura TETRACLORVINFOS + DICLORVOS e o 
MALATIOM porporcionaram, em situação de Igual­
dade, elevada mortalidade de insetos. 

2. Aos seis meses de armazenagem a mistura 
TETRACLORVINFOS + DICLORVOS mostrou-se su­
perior ao MALATIOM. 

3 . A mislu ra TETRACLORVINFOS + DICLOR­
VOS evidenciou sempre uma ação mais rápida que 
o MALATIOM. 

(') Eng.o Agrôn omo da Secção de Entomologia do 
IPAGRO. Secretaria da Ag ricultura e Professor de 
EntomoJogia da Fac. Agronomia , UFRGS. 

( " ) Naturalis ta da Secçõo de Entomologia do IPAGRO . 

CONTROLE DA BARATA PERtPLANETA AMERICA­
NA (L., 1758) COM NOVO INSETICIDA CARBAMATO 

OCTAVIO NAKANO ' 
MASSARU YOKOYAMA " 

Oentre os processos de controle às baratas, 
destacam-se as Iscas tóxicas e as aplicações de 
insetic idas em locais de frequente acesso das mes­
mas. Este últlmo torna-se interessante quanto o 
inseticida é bastante eficiente, tem longo poder re­
sidual e apresenta LO 50 elevado. 

De acordo com a literatura, o produto bendio­
carb parece reunir essas qualidades, motivo pela 
qual este ensaio foi realizado. Seu LD50 oral = 179 
e dermal == 1.000 mg/ kg. 

Um método especial foi elaborado a fim de tes­
tar esse inseticida para atuação por con tato. Diver­
sos conjuntos de duas pequenas caixas ligadas por 
um tubo de pvc (1 ,5 polegadas) foram montados. 
Em uma das caixas colocava-se o alimento; na ou­
tra, mantinha-se o ambiente escuro para abrigar o 
inseto. O tubo recebia o tratamento, de modo que 
para se alimentarem, as baratas percorriam a tu­
bulação, entrando dessa maneira em contato com 
o produto. 

O ensaio constou de 4 nlveis de dosagens: 49, 
48-98, 96-148, 44 e 296, 88 mg j m2 do principio 
ativo; 3 foram as repetições. 

O método empregado mostrou- se excelente 
para testes dessa natureza. A dose mínima de 49,48 
mg/m2 de superflc ie tratada controlou acima de 
80% tanto ninfas como adultos; a dose de 296,88 
mg/m 2 foi considerada ótima durante 60 dias após 
a aplicação do produto; fêmeas são mais resisten­
tes do que machos, pela ação de contato. 

t") 

t OO
) 

Prof. Adjunto do Departam.ento de Entomologia da 
ESALQ·USP. 
Bolsista do Departamento de Entomologia da ESALQ· 
USP. 

PRAGAS DAS GRANDES 
CULTURAS 
CONTROLE DA LAGARTA ROSADA DO ALGODOEI­
RO - PLATYEDRA GOSSYPIELLA (Saund., 1844) 

(LEP, - GELECHIIDAE) COM INSETICIDAS A 
ULTRA BAIXO VOLUME 

L. C. MARCHINI ' 
M. YOKOYAMA' 
O. NAKANO ·· 

A lagarta rosada do algodoeiro, tem sido efi­
cientemente con trolada com inseticidas clorados 
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como o ODT e Toxafeno, a despeito da res istência 
que muitas pragas apresentam a esses produtos. 
Devido ao resfduo que podem deixar nas sementes 
e no soJo, as recentes recomendações tem se limi­
tado aos inseticidas fosforados e carbamatos, pro­
dutos de curto efeito residual. 

üessa maneira, selecionou-se alguns insetici­
das dos referidos grupos, formulados a ultra baixo 
volume, p ara reali zação deste ensaio. 

O campo experimental constou de vários lotes 
de 340 m2 cada, onde se apl icaram diferentes in­
seticidas. An tes da primeira aplicação, procedeu- se 
uma amostragem de cada lote para constatação do 
seu grau de infestação. O processo adotado con­
sist iu na colela de 50 maçãs ao acaso, por lote. 
Foram realizadas 3 apl icações espaçadas de 7 dias. 
Os inset icidas empregados, dosagens/ha. e os re­
sultados obtidos, transformados em porcentagem de 
eficiência através da fórmula de Henderson & Tilton 
foram: Mexacarbato 18-2.450 ml - 27,7; Clorp irifos 
24-2.147 ml - 60,8; Malatiom 98-1 .420 ml - 54,7; 
Fentoalo + DDT (15-30) - 2.500 ml - 64,3; Mexa­
carbato 2 E-2.000 ml - 75,6 e Clorpirifos 4 E-2.548 
ml - 57,2. 

A avaliação final foi feita, seguindo-se o mes­
mo critério de amostragem . Entretanto coletou - se 
apenas as maçãs que se desenvolveram após o ini­
cio das pulverizações. 

( ' ) Bolsista co Departamento de Entomologia da ESALQ· 
USP. 

( " ) Prof. Adju nto do Departamento de Entomologia da 
ESALQ-USP. 

AÇAO DE ALGUNS DEFENSIVOS SIST~MICOS 
GRANULADOS SOBRE AS PRAGAS DO ALGODAO 

CARLOS AMADEU LEITE DE OLIVEIRA ' 
VITAL VIOENTE MORA .. 

No ano agrícola de 1972/ 73 instalou-se um 
ensajo na área experimental da Facu ldade de Me­
dicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, a 
fim de pesqu isar a ação de vários produtos sistê­
micos granulados, sobre algumas pragas que pu­
dessem ocorrer na cultura do algodoeiro. 

No decorrer do experimento, pode- se averiguar 
o efeito dos produtos sobre o pulgão Aphls 
gossypii e sobre o ácaro branco Polyphagotarsone­
mus latus, mediante a realização de várjos levan­
tamentos, com os quais se objetivava determinar 
os nlveis de infestação das pragas nos diferentes 
tratame ntos. 

Dos produtos testados aplicados no su lco de 
plant io, Aldicarb (Temlk 10%) a 20 kg p.c./ha, AC-
92100 5% nas dosagens de 20, 30 e 40 kg p.c./ha 
e Phorate (Thimet 5%) a 40 kg p.c./ha, todos fo­
ram eficientes no controle do pulgão de algodoei­
ro, com ação residual superior a 60 dias após a 
germinação da semente e mostrando- se eficazes 
durante todo o perfodo da presença do afldeo. 

Os produtos já citados, aplicados no plantio e 
reapli cados em cobertura, comportaram - se seme­
lhantemente no controle do ácaro branco e mos­
traram - se eficien tes somente quando este se acha 
em altos nlvels de população. 

Em todos os leventamentos procedidos, mes­
mo naquele em que os produtos foram eficientes, 
verificou -se que o acarino manteve-se em nlvels 
razoáveis de infestação, conferindo, danos à folha­
gem das plantas, 



Em vista dos resu ltados apurados no presen:e 
es tudo, poder-se- Ia recomendar quaisquer dos pro­
dutos sistêmicos granulados aplicados no su lco de 
plantio, visando o controle do pu lgão. Porém, com 
re ferência ao ácaro branco, aplicações no plantio 
e em cobertu ra não se justificam, em vi rtude da 
baixa efic iência dos produtos e ainda devido a pos­
slve l ocorrência de outras pragas que provavel­
mente não serão combalidas pelos defensivos tes­
tados. 

(') Professor Assistente Doutor do Departamento de De · 
lesa Fitossanitêrria da Faculdade de Medicina Veteri. 
nária e Agronomia de Jaboticabal , "Professor " An· 
tonio Rue te". 

(") Eng.O AgTônomo. e x-estagiário do Departamento d e 
D!l lesa Fitossanitária da Facu ldade do Medicina Ve­
terinária e Agronomia de Jaboticabal " Professor An. 
tonio Ruete". 

CONTROLE DA LAGARTA DA MAÇA DO ALGO­
DOEIRO - HELlOTHIS VIRESCENS (FABR., 1781) 
(LEP. - NOCTUIDAE) COM INSETICIDAS APLICA-

DOS A ULTRA BAIXO VOLUME 

L. C. MARCHINI • 
M. YOKOYAMA ' 
O. NAKANO ·· 
W. GONÇALVES ' 

Não tem sido fác il o controle da lagarta da ma­
çA do algodoeiro, devido a sua localização nos ór­
gãos florais e maçãs situadas nas partes mais bai­
xas da plan ta. A aplicação de inseticidas a ultra 
baixo volume está sendo considerada como uma 
das causas do insucesso no controle dessa praga. 

Ass im sendo, Instalou-se o presente ensaio 
com alguns produtos apl icados nessa fo rma para 
dirimir dúvidas Quanto ao processo. O delineamen­
to estatístico adotado foi o de blocos intei ramente 
casualizados com 6 tratamentos e 3 repetições. Os 
Inseticidas empregados e dosagens/ha foram os 
seguintes: Clorpirifós 65-1,0 1.; Mexacarbato 2 
E-l ,5 1.; Fenitrotion 95-0,5 1.; Fentoato 50 E- l ,5 1.; 
Fenit rotion 20 + Toxafeno 40-1,75, 1.; Fenitrotion 
15 + Surecido 15-1 ,5 1. e Monocrotofós 60 E-l ,5 1. 

A aplicação foi fei ta com um atomizador cos ­
tal motorizado e as plantas após pulverizadas fo ram 
levadas ao laboratório para servirem de alimento às 
lagartas com cerca de 2,0 cm de comprimento. As 
contagens foram feitas 24 e 46 horas após a colo­
cação das lagartas nos diversos tratamentos e mos­
traram os seguintes resultados em % de efi ciên­
cia: Para 24 horas : Clorpi rifós - 72; Mexacarbato 
- 68; Fenit rotion - 82; Fentoato - 26 ; Fenltro­
tlon + Toxafeno - 82; Fenitrotion + Surecide -
68 e Monocrotof6s - 79. Para 46 horas: 96-78-
69~53-89-89 e 92, respectivamente. 

Para Que o efeito residual pudesse ser avaliado. 
novo lote de lagartas foi colocado sobre as plantas 
tratadas, 4 dias depois. Uma única contagem rea­
lizada 48 horas após a colocação dos insetos nas 
plantas, revelou as seguintes porcentagens de efi­
ciência dos produtos: Clorplrif6s - 100; Mexacar­
bato - 47; Fenitrolion - 100, Fentoato - 26; 
Fenitrotion + Toxafeno - 100; Fenitrolion + Su­
reclde - 100 e Monocrotof6s - 100. A porcenta­
gem de mortalidade na testemu nha foi de 5%. 

A porcentagem de eficiência foi obtida através 
da fórmula de Abbott. 

(') Bolsistas do Departamento de Entomologia da 
ESALQ-USP. 

(") Prof. Adjunto do Departamento de Entomologia da 
ESA LQ-USP. 

OBSERVAÇOES PRELIMINARES SOBRE A HYPO­
NEUMA TALTULA (SCHAUS), (LEPIDOPTERA: 

NOCTUIDAE), NOVA PRAGA DA CANA- DE­
AÇÚCAR NO BRASIL 

E. A. -M. ARRUDA ' 
A. DE C. MENDES ' 

Infestações nos canaviais de Santa Catarina 
pela larva broqueadora Hyponeuma taltula (Schaus), 
classificam esse Inseto como uma nova praga da 
cana-de-açúcar. 

Pouco se sabe sobre a espécie, originalmente 
descrita por Schaus, em 1904, como originária de 
" Castro-Paraná". 

A lagarta é eruciforme, medindo logo após a 
eclosão de 1 a 1,5 mm., at ingindo estágio larval, 
4 cm. Possui 4 pares de pseudo patas, sendo 3 ab­
dominais e l - ma anal. A crisálida é do tipo obcteta, 
permanecendo em média 21 dias nesse estágio. O 
adulto da mariposa ± mede 4 cm. de envergadura, 
é de coloração cinza amarronzada com palpos lon­
gos e projetados para a frente. O macho é sempre 
menor do que a fêmea. 

Lagartas de H. taltula foram criadas no Labora­
tório de Entomologia da Estação Central-Sul do 
PLANALSUCAR, em Araras - SP, até encrlsalldarem, 
quando foram sexadas. Após a emergência dos 
adultos, foram os casais separados em frascos 
plásticos para cópula e postura de ovos. Os seguin­
tes dados foram obtidos: número médio de ovos 
por fêmea, 697,44 (max.: 976, mln.: 435) ; perlado 
médio de ovo posição, 3,8 dias; número médio de 
ovos por dia e por fêmea, 179,37 (max.: 454, min.: 
28). A incubação variou de 9 a 10 dias. Verificou-se 
canibalismo entre as lagartas. 

O ataque de H. taltula na cana-de-açúcar, as­
semelha- se ao da Dlatraea saccharafls (Fabr. ), e 
sua ocorrência já foi registrada, também, em São 
Paulo e Pernambuco. 

( ' ) Seção de Entomologia da Coordenadoria-Sul do 
PLANALSUCAfI. 

UMA NOVA LEPIDOBROCA ATACA A 
CANA- DE-AÇÚCAR NO NORDESTE 

DO BRASIL 

P. GUAGLlUMI • 
A. M. VILAS BOAS ' 

Nota prévia 

Assinala-se a presença e os prejulzos de uma 
nova lepldobroca que ataca a cana-de-açúcar no 
Nordeste do Brasil. 

( ' ) PLANALSUCAR· IAA - Estasão Experimental de Cana· 
d e-açúCO:r - CARPIN;r-:::::-PEJt}f.\"M!ro . 

UMA POSSIVEL RAÇA HOSPEDEIRA DO 
ALEURODICUS COCOIS (CURTIS, 1846) 

(HOMOPTERA, ALEYRODIDAE) 

MARIO BEZERRA DE CARVALHO ' 
ENEIDE CARVALHO DE ARRUDA .. 
GERALDO PEREIRA DE ARRUDA ... 

Proposição para o reconhecimento de uma raça 
hospedeira do Aleurodicus cocols (Curti s, 1646) 
(Homoptera, Aleyrodidae), que somente ataca o 
cajueiro (Anacardlum occidentale lo), nos diversos 
Estados do Nordeste do Brasil. 
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o Inseto constitui uma praga de grande im­
portáncia, conhecida vulgarmente por " mosca bran­
ca" do cajueiro. 

Esse Inseto foi primeiramente descrito por 
CURTIS em 1846 como Aleurodes cocois de mate­
rial coletado sobre coqueiro. 

(O) Prof. Titular do Departamento de Bioloqia da Uni· 
ver'5idade Federal Rural de Pernambuco. 

( " ) PfOf. Assistente do Departamento de Bioloqia da 
Universidade Foderal Ru.ral de F"arnambueo 
Bolsista do CNPq. 

(" ' ) PIOI. Adjunto do Departamento de Biologia da Uni· 
versidade Federal Rural de Pernambuco e do IPA.Pc. 

SEMINARIO 
FERNANDO DIAS DE AVILA PIRES' 
JOC~LlA GRAZIA VIEIRA .. 

A avaliação da Importância dos Insetos como 
agentes e vetores de enfermIdades constitui uma 
tarefa das mais Importantes da Ecologia Médica e 
da Agricultura Fitossanitária . Para ecólogos e epl­
demiólogos, as doenças infecciosas e parasitárias 
constituem sintomas ou indicadores de um dese­
quilíbrio ambiental, seja em um ecossistema endó-
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geno ou exógeno. Ao mesmo tempo, o estudo das 
adaptações mútuas e da evolução de parasitos, co­
mensais, simbiontes e seus hospedeiros é tema de 
in teresse fundamental. 

o estudo da dinâmica de populações silvestre:; 
e 2 construção de modelos matemáticos que nos 
permi:am avaliar as condições sanitárias de uma lo­
calidade, por intermédio de Indices ou parâmetros, 
tem sido a preocupação de ecólogos e epidcmiólo­
gos, desde a segunda guerra mundial. Contudo, o. 
dados disponíveis são, ainda, escassos, exceto pa­
ra algl..mas espécies de maior importância médico­
sanitária, especialmente de dípteros e hemlpleros. 

Tais indlces criticas permitem a adoção de 
medidas preventivas ou profllátlcas destinadas a 
prevenir a eclosão de surtos epIdêmIcos ou de pra­
gas agrl colas, em áreas sob vigilância. 

O desenvolvimento das pesquisas sobre arbo­
virus veio trazer Importantes contribuições ao co­
nhecimento da ecologia dos Insetos. 

No presente trabalho, os autores resumem al­
guns principias básIcos e discutem problemas a­
tuais, com base em pesquisas realizadas no Brasil 
e no Peru. 

(O) Museu Nacional Rio de Janeiro. 
(") MU$eu d. Ciências Naturais P. Aleqn. 


